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<lNO XII! - !!.' 101 DISTIUTO FEDEll.lf• SEXTA-FEIRA, 15 DE AGóTO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

tonvocaq?o de sc<;:-;ões conjuntas para ap1·eciação de vetos pre':)idenciais 

O P;·,'s'dn:le do p.._•n2..do Federal, n06 thmcs do e.rt. 70. ~ 3.", da Clru· 
titu:.çil.o F;:deral e do ~rt' 45 d{) R-<>gmu•nto Comum, CüDV'iC'U. h.S dl.laD 
Ca.s8S Co Conr;:n:T.<:o Nacional para em se.%ÕE'6 conJtõrlt..as a l't··~Ji?.e.l·em~sr 
1105 d'at' 28 do 111~{ em tUr!oi.O e 2 (.: 4 de s-et-embro pró:dmo àf. J4 1l•J.fat>, 
ll•J Palá;:olo da Câmara dos DeputaCrJG. conlle-c::-rem aos v~tus prcs~c'.encia.5 
aor; pr('lje:os abat'i.o re:o.donac:os: 

JJia 28 de agth-tn: 
Proj:do de Lei m." 2.231, de 1957, nR Câmara der; D{''lutnrt::;s. e n ., fl.t 

de 19~8. ll{) Senado Fedel"al} que cr:a o F\:t1do Pont~~l.l'\o !';ncl'llla'.. a ~·a:{~ 
de Me.ihoram<".ntcs de!'o Port06. ~ da. outr:ls prc·;:d~:"!c;~~. 

Dta z de setembro: 
P:·üj~to c' e Tcei í n." 916 de 19716. na Câmara dOB .Pep.Mtd..:-~_ e nY W2, 

ele 1!"158 t:o Senado F\:·d••rnl1 r!ue ef.t-ende nos ronti:::•os e se:·\·cu~f'f> un,. 

Mesa 
PFCi11dente - Jdi,) Goulart CV\cl"·; 

Pre~lct<:n't> aa Re-pu1JlJCU'. 
I 

Vice-P,estder.U - Sl!n-ador Ap·J!O- r 

nio Salll:>s. 

1.' Secretário - S€'~1·Jdor cu n 11 a r 

Me-!:o. .. j 
2.' Ser.:, c limo - S<>naàor F r e 1 t » s; 

Cava1cantL 1 
I 

Fr~,:-esecrdârio senactor Vtc:orwo I 
4 ' sccretclno sen.ador oomm;o~ • 

Vellnsco, I' 

1." Suplente - Setudor M..o.:wa~ 
o:ympl() I 
b.''!· .}"·1't-~nte - St:n:.ldor P!'\Scv ao:j 

I L;deres e Vtce· Líderes 
Da Matofla 

Lrder: Pilinto· ~ltl:Jer. 

V!Ce~Ltáer('s; 

Gaspar Veio.so. I 
I 

SENADO 
Dos PartidoE. 

DO PAiUIPO SOCL\t 

DE~!OCRATICO 

Vlce-Utler; Lametra Blttenc~urt. 

DO I'AilTlDO TRARALH13L\ 

BnASil.Eil!O 

Vir.:e:~Ucieres: 

1\-IDU!tiO Vif"lU. 

Saldo Rames. 

D.\ UNlAO DEJ.:10CRATIC.". 

L1der: Jt·~O Vü!a~büas. 

Vlcc~Lld.?1': Rm Palllleira.ll. 

DO P.\RriDO REPUSLlCA:-f() 

Lide r: AttiHo \!l\•acqua. 

DO PARTIDO SOCIAL Ltma. Gutmarae3. 

Gilberto l\Hnn110. 

Lemf':ra B:rrer-,-~. !lrt. 

PR0GRF..SSIS1 A 

~ Uder: Kt"rg!n<l:'do Cat·aJ:antL 

Da Minoria 
Lider· JCão Villa~boa.s. 

Více-Lid("r; Rnt Palmeira. 
! 

cie ~htti"S 

DO P.:Js.RTIDO LIBER'IADOR 

b:g;.i.o.s autárquicos e p:J.ra.et:itat;~;,s da U.nião, asuím t~mbétn cornpr~ndida:J 

as F..6~radRG de Feno e Empl·ê.saG de N'e.vega('ão iucorporad::..s ~iO Ptt• .. rtmô• _ . 
t\;o da Umão e do Ser\'iço Público Federal . .ao d;srooiçOe~ GO:$ art.s:. 1."' e s.• 
da Lei 1:.~ L72l, dr 4 c!e nowmbro de 11}52. 

Dia 4 de seíf:-r:tbro; 

1?tojcto de Lei Jl1,0 4i6, de 1955, Da Câmara dos Dep·t~a'ius e n•· 191_. 
il..:- 1956, no senado Federo.H que dispõe b'Õbre o Código cto M.:.tnstérlo ~ 
u:ico do Di$.trito Fectl."'ral e dá outras pro\.'!riêt1cias_ 

Sen~dc Feder,tl, em 7 de ag66to de 1958. 

&•nador. F'RF:rv.s C . .w.-'.LC<\NT-J 

2." Secretário, no. exercido da Pr'..'Stàência 

FEDERAL 
Comissão Diretor;; 

P.pGJOnio Sa!les - Pres;llent-e. 

Cunn.a Mello 

f<'reilas Ct'.\"aic3ntl. 

V1Ctortu0 I··re:re. 

Domwg-o.<; \ieJJa.:>cO. 

Mat.hH'•S OiytnptO. 

Pn~eo dü& Sant-os. 

f Secretál':o - Oden~;:u6 Gonça.lvtl ! Let:~. 
ReuniÕ€6 - .Qua.rtas.,f~ifas, às l{l.,;tf 

l~t>I"U6. 

Comissão de Economia 

Cil.tJO.s Llnde-nbt:rg - PreSident-e <U. 
. !<:mandes lá 1:ora Vtce-Pl·e.sl• 

aen-,e 

Secz·er.ano: L1.11z; Nabuco fD~retm 1 Alô Guimai·âes J2>. 

Mendonç.a Cittrkk.~ 
' Gerai o a ser.retana J ... 

Comissão de Constituiçüo 

! Lourlvol F::>t!~Siiç~;·.,.;•.1cn!.e I 
I D . l . . I 

Lnna Teb:e1r·a 431. 

AlenclUt.ro Guima!'ãe4. 

Argemlro de Flguetrf.do. 

Juracy Magaihãea. 

1 a.:ue Kneger VlCe~Pr~~aeu- 1 ' te t l1. 

l Giibet·to Matlnh-o. 

i 
! 

Br.neclito V:·lladaret 

Ga~:par Velooc. 

Ru_v Carneiro 12). 

Argemiro de Flg,uelr\."dl), 

Lima Guimarúes. 

Rui Paimeira. 

Attdio V>ntcqua 

L~n('ll Pra>t-e.'L 
i 11' Suostituído temporàrit'lmen~ f 

"""lo s·.:r.:~-dor Jc-íio \'illas.~oas_ I 
! I?• S~lbHituído . tent~~:triamer./~ 

1-Jl'.o S:õ:r.ador Lame:ra, Bitenoourt. 

Lineu Prc.stés. 

íll Lameh·a Blttencottr&. 

f2) Gilberto Marinho. 

f31 Lima Guimarães~ 

SecretAria: Ily R.Odrlgue.s Alves. 
Reuniões - 'l'êrças~!eiras, A.s 11 

hOras. 

· Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente. 

Pllbllo àe Mello - VjDa.PusldtD~.j 
.Gilberto Mat·inho. 



,Idem de Sã. 

Saulo Mmoa. 
Ez,echia6 da Roeha {l). 

R~gmaldt. Fernanoe.s. 
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EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Agôsto de 1958 

r Ar\ Vianna. 
A~laró.o J'J.rems.. 

Caiado de Castro. 

O) Substitt1icto t.empo;à:: ,Jll1fUt>? 
pe:o Sr. Atd1~0 Vivacqua. 

CltliiUT\)R Ga:FU~L· 

ALE:!ERTO DE Ef<iTO PEREIRA 
.NÇves da RO~ha.. 
Mem de sa.. 

secret.àrio: OJVO. GallottL 
Reumões 

horas. 

Comis~ào de Finanças 
Alvaro Adolpho - presidente. 

Vlvaldo Lima. - Vice-Presut;;;n!~. 

Lametta Bittencourt., 
Ary Vianna. 
I...Una GUimarães. 
Ono!re Q<lmes tl>, 

l;'auio Fernandea. 

Carlos Lmd.enberg. 
Mathla.s Olymp1o, 

Fausto eaoral. 
t)a.nlel Kneier t2) • 

-twaey M.agaJháe.s. 

JUlio Leite. 
Othon Mãder. 

L1no de Mattos 

Novaes f'1Ino. 
Aura Moura. Anjrade. 

suplente# 

Gaspar VeJloso. 

Otacilio Jurema.. 
Mourão Vlel!'a. 

Attllio V1vacqua.. 

.Lineu Preste~. 
Mem de Sá. 

lll llUbstltutdo temporàr!nmente 
•elo Sr. FroncJS<'o GaUotU. 

t2J SUbStttutâo temporàrt.aruente 
te lo Sr. Rui Pat.'n.elra, 

Secretário: Renato de Almeida 
~hermont. 

Reuniões 
toras. 

Sex:ta..le!ra.s, As 10,30 

Comissão de Redação 
l - E~chias da 'Q.oeha. Prc-

6idente ( •) . 

~ - SebastiãQ Arch~r Vice-Pre-
'lda.Jte. 

3 - Públlo de Meno. 
4 - R uJ Palmeira. 
6 - Saulo Ramos ("'H) o 

1 ~) Substituido, lnteJ.1na.b'liil~~. 
peJo SenadOr RJI>lll'o Catado. 

( t ~ 1 Suhitltuieo, tntel•tnamente, 
~lo Scnz:dor Franc~o Ga..t..tof.tio 

( ~ ~ -1' > SubGtitU(do, flterin&lllf'llte. 
pelO Senador Mourfi.o V!f-11-a. 

Secretaria - Oec.iUa ~e .l'l*~nde 
Martins. 

Reuniões - Tér('a.s ·fel.rtw 
horru5. 

15 

· Comissão de Relações 
Exte•·1cres ~ 

.JOlo Villa.sooas - Prea!dente. 
Bernardes f'ilbo - Viee..Preetdente. 
o-e~rgino AveU.ne. 

tHiltFIIE DO I!;G;RVIÇQ Oli PIJHL.CAÇÔ&S CHEI"'E OP.. ~·EÇÃO Cil!' RII<OA~ÃO 

\1UR>LO FEr-<RE.IRA ALVE:S MAIJRO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
- ,. 
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lmpreuo nat Oficinas d'o Oepartame"'to de lmprem.a Nacional 

AVEI>I:OA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

llEPART!Çili:S B PA.RT!CULARE~ l'UNCIO!!ARIO! 

Capital • Inttrior Ca:.ftal • Interior 

Secretária: Ily Rad.rtgues A:·;es. 

Rrunióes Q•JiQtas~fetras, ãs 1( 
Uortl.B. 

-
Comissão de Transportes, 

Comunieações e Obras 
Públicas 

Jorge Maynard - Presidente. 
Neves da RÔCha - 'ili:::e-Prcs.dente, 
Waldomar Sttr.tf..s. 

courjbra BlJi•r.o. 

Secretárb.: .M~ri!l ~heru~~na. C,;.J;tl, 
Novais Filh~ \lJ. 

1 1' SubStltu,ctD temporànam-.,.ntc 
Semestre •••••••••.•• 
Ano ············•••o•• 

Cr$ 50,00 Semestre ............ . Cr$ 
Cr$ 

~~00 i)*"J<. Sr. f'ran,.iSC<J Gallo:tL 
Cr$ S6.0.

1

' Ano ................. . 7t3JOO F~cttn!ôe.s . -· Quartas-feiras. às H 

Exterior EJ:t~riot= 

Ano .............. ~ .. Cr$ !36,00 I Ano ............... .. Cr$ 108,00 

- A.s a.asinaturas~ feitas em qualquer f:poca. pr-derão ser seme-~­
trais, com excftção das do exterior, que serão sempre anuais. 

- A fitn ele possillilitatt' a remessa de ·valores acompanhados d9 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, salicita.IUoa. ~;lêem preferência 
• remessa poJI Jueie de cheque ou vale 11ostal, emitidos a favC'J' do 
Tesoureiro do -Departamento de Imprensa. Nacional. 

- Os suplamentos às edições dos órgãos oficiais serão fc-rnecidoa 
aos ... assinantes sOmente mediant-e iOlicitaQão. 

- O custe- do número atrasado será ao;:·escido de Cr$ 01t0 e, por 
exercic1o decorrido, cobrar ... se-ão mais Cr$ .0,50. 

Gi.lQerto Ma.IinhQ. 

B&Dedtto Valad.a.rrs. 
Lourival Fontes. 

a<>mct de ouveirn. 

Rui Palmeira. 

Moura Andrade. 
(1) Substituído tempn·àriamente 

pelo ~r. Attilio Vi\~acqtJa.o 

(2) Substituído temporàrie.mente 
pelo Sr. Lima TeiX<etra. 

Be:ll'etár!o: J. B. c..,tc]O ll,anco. 
Reuniões - Quartas .. fetra.'!. à.s 16 

boras. 

.-
Comissão de Saúde Pública 

Reglnaldo Ftrna.ndu - PraJdel\te. 

Alô Gub:narl~a - Vice-Prt.>.sldente. 
POO.O r.udovlco. 

E:ZOC)liBf da Racho. 
Vivaldo !Jma. 

SecretAr!a.: Diva GaUott1. 

ReliniõeG - Quar~fetros, às 15 
horas. 

Comissão de Legislação 
Social 

LllM Teixeira - Preoldente 11) ,. 

Rui CG.meiro - Vice-Presidente 12). 
Lame!ra Blttonc<lurt 

Prlm!o Beck (al. 
Uno de Mo\0.0. 

Walàemar Sautoo • 
Sy!vio cunro. 
Joã0 Arruda. 

Arlindo Rodr1$Ue.. 
(U Substituído temporàr~amente 

Pelo Sr. Gcmea dt Oliveue. 

(2) Sllbstituido temporàriame·.1te 
pelo Sr. Ribeiro Casado. 

131 Substituido temporàrirune;..1te 
pelo Sl". :!.IO!'€ira Filho. 

secretário - P e d r o de carvalhO 
MUlle.r. 

ReunlQe.o; - Q:uartas-fetras, às IS 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofí'e Gomes - Pres1deat<3. 

CaladO de Oast:ro - V:i.cf Pres1-
de.nte, 

Pedro Lud<Dvtco. 

Moreira FUho. 
Alen~t.1·o Gu.i.Jnr,I'ã w. 
SUvlo Qurvo 1D • 

Jorge Maynard. 

<1> Substitu1do tempr>!"à.r!a.;umte 
pei<J sr. Mar!<> Mo\t~. 

secretària.: R,Qmllda DUtU'tC. 

Reuniões - Quartas.felra.s, àS ;75 
boras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

.Prt.sco de• Santoe - Pres~deate. 

Gilbertl) Marlnb.J - Vlce·Pre.sl~ 
douto. 

c .... ras. 

Comissões Especiais 
Comlssão de Revisão do 
Código !le Processo Civil 

JoácJ Villasbo~ - P.re~ldentt1, 

C:H:-org1!10 Avelino - Vice-.?residenLe, 

Attilio V'tva.cqu3 - Relator, 

Filtnto Müller. 

S.Ccretâr!o: José: da. Sih•a L:s!Joa. 

Reuniões - Quartas~teiros. 

Com1ssão Especial incumbidà 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João Vi!luboas - Presidente. 

Mem do Sá - Vtee.P.r~»!dcnle, 

Gwspar VellOso - .R.cla.tor do Pr• 

Jeto do C6C12'o Eleitoral. 

G<Jmcs de Oliveira - Relator ciO 
Projeto do Código Parttdárto, 

Lametla Btttencourt, 
Francisco Arruda - secretà .. to. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital 

coimbr& BueM - J>J~ideot.e. #1. 
Paulo Fernandes - Vlce .. E'restàcnto/ 
Attillo Vivaçqua. - Relator. 
Alberto Pasqualini <1> o 

Ltno de MatiOO. 
<lJ SubstltUido temporAriamente 

t>elo Sr. Prim.io Ue<:k. 
R-euniões - Ql11lltas .. te1ras. 
Secret-ário: Sebastiã-o VeJ..ia. 

!:omissão de Consolidação das 
leis do Trabalho 

Senadores 
1 .... ima Teix-eira - Pre:&ldente. 

Ruy Ca171etro. 

Argemil'o de Pigue!.redo . 

KerglnaJQo Cav#lcªntl. 
Othfln Mãde-r 
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Ernani Sátiro - Vlce-Presid~:n~. 

Aarão steinbruch - Relal.or Gerul. : 

Jefferspn Aguiar. 
Cunha Meil 0 ·- PrN:ictent-t. 
!vloura F<'Tnr.nde~. 

LLurgo Lfit.e 
Si1no san.sun. 
Lourival de At.metda. 
Ra..tmund-o B1"ito. 
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Comissão de Educação e Cultura 
\ 

t.ou uru reRjUSt.amcnt<J na impottAD•_ . c.-

cia de Cr$ 93.l.2D2.1<l, que elevou .o· -
ATA DA 7.• REUN1AO. REALIZAO A E1v1 lt DE AGOSTO DE 1968 1 \'a:!or total da obra pal'a. ....••••.• 'lo-

~ ,_ ,, , . -~ ~ -~ i Cr$ 1.572. 792.10. l!.:ste Dt:·partumentO; -i 
Acs cllze dias d~ IDC? d~ ag:o.-t<J de _Ifp .• _n<_lveanr.os e_ Cl_nqt:en.;: e :')h?, 

1

1 após exami:1nr 0 asstmto, a;m;l'·ou .-".­
reune....se. &ob .a pre.s::dencu do Sr .. 1-'Iou~·au V1e1ra, a Conuasao de l!idU'Iaça_o. , propos~a e distribuiu o crédito em 21 
e Cnit.un, ·pri'.Sf'Dt'('::: os S!·s. PúbL.o de Mello, Saulo Ralno:<; ~ M.em de Sá.) de lllftla de 1?64. ?101 i.:n:rada a mi-

E' l:cta c ~.prov.;d~t a ata da r.ctuú'to anterior. ~~ nut~-\ .uO. CG"<.1Jpetente .J.C.·~·,·110 nditivo _eiXL .. 
o SI". Pru;:ctr·He taL a ~egu:nte redistribuiçáo: 28-5-31 . .sendo a mtsma e~~aminhad1F· 

no Mmi.stê .. io da. VbC"fto. atra\'és. do 
- no Sr S.llllo Ramcs, o P:OJeto de Le1 dJ Cãm:;ra n.0 111, c\e ! ofícil) n. 0 8.781, de 30-6-54, para a 

19<> .. qw• C1 spÕR &ólJle a prO!Jssão de tu.ll3.ll0. e dá out1as provldências. / cteyi~a aproYação ~o Sr." Ministro. de 
}\ :-_c;;u.' a cc}m<&:ão adota parecer do S1. S ,ulo Ramos, com en-enda, acorao com o urt!b"' h. 13. do De­

f •;orávd a•; Pf<)jHv de Lei da Càm.,r.i u." 93", de 195T, qu-e rega.l~ o I r.r~D~Jei _n.n 8.300, ~e-. B-12-54 A re .. 
Comisst1o Especial do Vale do·,· e~ereic:o dn Mfl;,stéric superlor do. Mflnnha, b'2m como à alteração pro-. 1 fe!';da ~u\m:~a não fm; .~provada. an 

O )O"La pele C!,m·~'>;!A.<.· de co11stituiçãQ e Jusu.ç... ílbrfi d., ~9J~. J?~las ~-1 LUlar;s _nüme-.. 
Rio oce i 1 

E" lt.j.)'"()\""àO também pa:ece.r tlo Sr. Nelsc>n Pil'mo, favOrável, com ros }8-54. e Loo ~ .. _Sc:creoarla da 
1 ..... Benedito Vnlnàurcs P•·C.::l- ,' ct. " S · t·t t':...o d ComL...são de sei·vic.o Púi>lico Civil, ao Pre.:ndênCHl. da Reuublwa_. f?ram $US-

subemtn t ao • uos 1 u 1
• 

3 
_" , d .... pen.!.1s tôdas as ob{as publJ~a.'i'. Pa.ra .. 

dente. Projeto de Lei do Senado n.(J 8, de 19;;,, que C0•13~ era de mag15~1 '0 a3 0 corre-nte exercício f1958l, a Lei or--
2 - OLhon l\1 ã de r - V te e Pl Z~ol~ 

1

. funçõe., ch• m~:.)c: 1 r de en~mo secundar:o · _ çamet
1
tária.. não cpnsig·:1a crédito para. 

dente. Nada ma•s h ·ve-ndo a tratar, encena-~ ~ reumao da q~al, eu Diva a menc!cnada constn1.ção. 
3 - AtCilio v:va.cqua, Gall::rrtr Se{'retana laVl'O a p~e.::.-cmt ata que· uma vez ap.ovada, *rã Af.ibaia.: - Em 9-11-50, foi rt:altzá~ 
.t, -. Jorge Maynard. ac:s1PaO<t pelo 6l. Pl e:m1.ente. da a 1.1 Conconéncirt Públ;ca na Di .. 
6- ~ Lilll'.l Teixeira. I ----- --·- - ., ... r-etoria Regional de s~ Paulo. ten~ 

Secretiu·i"' cecilia de Rezende 'TA 1)' 92 • SES"'A-ODA 4 •• SESS,\OLEGISLATIVA, do ganho de caus.a a ll!n~a Campos 
.t1. ... '"\. • • u • ..._ - 1 & BrUêer Ltd~. úlllca· hcttante, qUfl 

Mart'n> DA " ' LEGISLATURA EM H DE AGôSTO DE 1958 (se cOt!H>rcmetia' •·eali'"' a ol>ra pelo-
.). ' - preço de Cr$ 621.{lCO.OO pelo pt·azo 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLoNIO SALLES I de 12 me•es. Para o cu.stolo do In!-· Comissão de Reforma Constitu 
· cíonal pa1·a emitir parecer 

sôbre Projeto de Reforma 
Consiitucional n. 1. de 1956, 
que alte1·a a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Surriário cio da obnt foi posta à ~p.müção -da·' · I Dlretor1g Regional de Sao Paulo .• 
l'ROj!:f'(l DE TE! CI{El;AJJO D.\ C..\Mr\fl:A l)l)~' [lEPUTADOS i.mportância de Ct'S: 312.000.()0, em 

c d t i -.. ~r"l u d 1'Y;i 1 ··~- IR-11-51:1. No ~ntánto. a co:lStrução 
rqd;.~::j··:~n•d':.".:,:: :::• i;;•,"'~~~~a~;;n!~~;;""·(~~r::'·,~~'"':.~.,~~~ln.~rrl•:~;~n·~;.',".~,·',;.,' l·,l~/ 195>, !'1 ~-1~ ll!áo ffll inicl~éla e.;n virtude dO Egré• 
Jlh-i. J<~···'· l·"< J!)·it, ! ~do l'ribunal de conta.'! haver recu• 

mscuRso:~ J>ROFr:mno~, / 'lad.o regisfm a"' respectivo contl'ato. 
Scii~J,,r Ori~c•'l f.idJ,.,, CrítiC<l.~" <>cl!t!illi<tta~,-,, do ~r. T>lo··,~- l.LOpLnn IH> t;ni·;lo> lo Ministério d;; viação e Obra., Púoo 

Att.H!o Vivacqua - Pl eside.:l' ~ <:1" I' u •"" c , 1 f {('m olmto ·"' rolitko.> ~"t ~'~\ ·blicas. entretanto pleiteou desna..eho 
Lln'.a Guima:-<>es - V!CC·PlE:S:d~:1tt , ,<;~., .. d·· J>.,r. d Àtoq)r' "ntr''··~"0 r., pn ... " Iço• • '•ta ~ do H;,, G~anJt •Jn ~u!, 1 do E:\"'inn. Sr p'resident.e da D.-.ú.-. 

" / tn•W'"'" luc,•l oo ca:>d,d..,to da l•rr,tc I .tv> r lu.\ ~" t•• ''" 
1

. . . N ~"'"'l:.., 
Gilbert.o 1VIa.rmhO. C;l \\',rlr..-r p/!" '"h' dr ll .. rcdo< I b.lCa s::lu:._ltando a ex:ct!çao tia 'h ...... -. 

I 
-----· -····-·--- ______ -----·· t com o competente ·re<r1.St1·o ooh- re!er .. 

!l.uy Cat·neJI(). . . - I v a .. o oepn~·tame-nto Adhl,ni.s+..r<'lti'V'.) dO 
Saulo R.atnos. ,\..: l.'t hur:p: ~ ~i.l.lHii!:utl:::.. a~h~.~n-J~l!: 11 " 111 a.•;t~n. Jl}'t·.:~:.'_:la tH•Iu, ,I,J:rya.~·l<l~. Servi<,>-O .Púhllco !.O~SPl .. nuvid() s6•, 
Gas'pn1• venoso. :-:1• ,,n·~t·rrtr:.: O" S1·"· St'n.tdtllC;,. ~<~~·~u!o du; Lo!l(JfJS ('! _J,_,,•j;Udfu_.~ jbre o a~sunto nn1mfestou-se rontrã-
Lourlval F<.mt.es. ; Jtourâf1 J'íúra ~Cunha Jldlo-- (•tu at~·n•:u~' <Ht HI~(JtiCrl!Jil':<IJ"l llU- rio ao pedido, tendo 0 Exnl.o. Sr. 

\ l'ri~co dos SallfO.'> -·- LrwtAirtl 1JII-I I!l!.'I'f"l 'lG0<1~ dn ;.:t'IJ~dn1· L1no rk, P~P-.o;f?e-:1te da R~nública aprovado o 
Calado de ca~tro. l'(tT/C(III/'1 .- . PlÍl!/-ill tit~ Jti.'lfG -~ l _\b!u . ..:. I :·efer-:d(l. :~aJ'ef'e!' do Dl~SP f'ffi 3~9·51 •. 

Arg-emtro de Frgueired.Q. \l'oldn!l'll' Sou~;>s , .- . Math.i,.:·J lli'ilf•t·o â \". _Exn !Wll~ _Pt'ldt·~r,:- ~~~;~d~J"i.!~,f~--=l1c.~~~~n~~u1~"1~~2g~l,M~ / 
.-\}varo Adolpho. Otym.pw ·-- Our>{Je (Jo!nc.~ - ~<.c'. i d•· r·h~Yada ·~·.st1n1a r l'Uil.Sidt>l·açafJ 

1
1 ;-;t.,.~!·o da Vln('fio 0.ue foi prcmulqodo 

Alô Guimaràes. nowks 1'ârr11'1t - !lr·awa{llo 1' eJ·: 1-- !Jtrit; J/l•itn. '> Decreto u!ti~1Ativo qlll' mantinha 
Mt>m ae Sà. llf•lld'>,~ ~ .-\ fll:lol'.r/o .IW'l'TIIrz - -\ 1- I DEPARTAMFNTO DOS CORREIOS a. decisão neu.ativf\ d.(l TribUnAl de 
João Vllla~bôa.t. twnw·o tfp T'itJUf'trcdo - Avo{Ôil1''; E TELtGRAJ>~os 1 ("'onta~ contra a anrovação do men .. 
Danie-l Krieger. • Sal/r1- !:1ln·u·o .ca~ado-:- /<l':nt';' / Oficlo B.746 ~ 24_7-fiB; j;kml\do cm1tu.o.to •?r-oc~so n.0 39 796--

. Carol,·onlt- n111 l'alwelrrt- ltt-

1 

. . 1. doM V.O P.< 
MorçJl'a Rtlho. . 1 rife )oi' f' lf!lJJilllrd _ Lm'~ Duetor ctu MatcrmL A 2a C"n .... o:rên1·u Pt'•l)I'c:t foi 1.ea .. 
Lino d.e l\tat:OtS. fJn ; 1' n/ 0 ;v; 1 .,,~ da n,1rlw _ Drrctor d(l Servrç'l de ComunJca.cõe" '1 7.fld:t P.ll;l "7-8-54 na Oi,.etoria Rf> ... 

__ _ 
1
'1!'11 ° 1 s --: ' · , . , , I do Mmrstérw da. Vutçãn e Obr,l~ Pu-/ •.no~al de São Pnu1o crrn oito 1ict~ 

· ... -!1 "I d R f .!111'1/r IJ l/ 1111"!1wrs - } .. nua I t'l:.f.( '!" bllcas - cAcs CUld~uios do SetVi!;O t:mtes se!' do ven~edora a firma So~ Comtssao lnl;, a e e orma I- Jl/dl(l Yll'tll(/)t{/- J/ON~!fH ft~ Parlame:ntarl. lr'edaà'e N::~.ciOllnl dP Constru~ões 
Administrativa 

1 

!/,,! - .\ rlindn l:od1 iaues ~ ,\Lf'n·! Re"tltu1 prvce!"so "Somflco Uda " que s~'" oropunha 
IiOláCJO Lafer - Presldent.c. uufl r) fll111ftfli'lif's -. Cawrlo , (J•'l Set~hot D.lrctor: • r,:·mstruir o ~~r"dto em ?4() d}a!l eor-

('ar;lro - lftfhtrto M1!rWllr1 -- BC~'- . udt\S p!>l-o pte~n- dt> Ct$ 87n 00000. 
Gomes de O.rverl'a - V~ce.PteSl·l " ·. 11 ·' F 11J10 _ /J(mP.dito \ iladr.I-t Ten1lo a ho~nn de. restltuu-vos o A mlntlta rl\l cnntrnto fOI rn.f'ami .. 

d.ente ltllll . • . ,-1, Dn I Processo nu .. 5 964-;)8, dea.s~ se ... t4·- ·:h::tdl'.!. ~n M•mstérlo da Vtacão e 
Qust-a\ 0 capanema - R~liHVr 1'cs -- 1

1: 111" 1 (, utmlt~l (: 8
1 

-
8 

cn~ taria. Minlstenal, constiLUfdo ao ofi. Obt ::t~ p!',hlicHS }){'lo ofíclo no 17.895. 
• ?hinqus dln~ro - .mm 11''1 u cw no 361 de 25·6·58, da SecL·etarl.n J rle 20 .. 10-~4 nnm ~er P-xnm ·~,li" e 

Afonso Annos - llelat.or · _ Jldrir> Motta - João l' Wasbôas j' do Sênado 'Federal, encaminlla:ldo pe· 
1 
rnrovada "pe;

0
' sr M1qi"f,..o. 'No '<'n-

Btlnc Pmto _ 01/WH l!üdet (;uSJ>ar f'elloso d1do formulado pelo Senador L1no tant..., a.s c1 rculare~ n~ 18-54 P U>õ 
:aatista Ramos. _ A./1.1 Gttinwl'tíe.'l- Proru .. j$rO UQ- de Mattos solicítando infonnaçõc.'i l't'. cl:t. S('cretarh ch Pre~lcHlnr.in cln R!'~ 
..Arnaldo Cerdeira. loHi - Pi•iwio Beck - TJ.mkl. In:cionttda.s _com a con.s~ruQM C!_OS pré- "";ública;, de 24-1-.<;;; e 2!}-1-55 r{>spe~ .. 
rnlllnto •<u""lle•·· F 1··f'(lc·· 1 W) dios própnos para mst.a.laçoes das lwam('nte-. suspenderam a P."lt:ecuçao-~ 
~;· ~· \ 

1 
' ' ' • Agências Pos-tais '".felegrâficas lil.lS de t.ô~ins as ob1·as núbHcas. Para o-

Ary Vte.ona. O SR. PRESIDENTE. cidades de Itatiba e Atibaiü, no E:!.- exerrfcil'l \•Ígf':11Ü• n9581, a Lei Ot-
Cunba Mello. A lista de pt•csfmça acusa (· oOn)~ tedo de Siio Paulo. . . cam~ntá.ria vi'{en~e não menohma. 
ootmbra. aueno. parecimento de 40 Srs. Sonadore;; Conforme está espec1flcado no Rt>.· nrPcht.o para tnl ftm. 
Juracy Magalhãe.J. 
aernardea Filho 
8ecrct.ános: Lnza.ry Guede~ e- Jos! 

da SUva LISboa 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulam a Administra­
ção Politíca Administrativa, 
Legislativa e Judiciária da 
ft!tura Capital da República. 
Sc·nadores: 

Cunha Mello. 
Gilberto Marinho. 
Joflo Vlllasbõas. 

.Deputa~os: 

Adauto Lücio Canto.'JO. 
Brasflio Machado. 
João Machodo~ 

Havendo número legal, eslt\ I querimento n.O 260-58, êst-e Dr~part~- Cm119re-mc. ninda. el)l con~plemen· 
, b, ·ta n ~ 5:- 0 mento presta os st>:gulntes esclnrec1~ to aos itens fm·mulH.dos pelo Senador 
c. ri. • ~CR:a • mc:t.too· Lino de Mat.t.os e~hu·ecer-vos que 

\'ai ser ·lida a ala· . Itatiba: - Em novembro de 1950 c,.-istem terrenoS dondo<~ pelá:s P.re~ 
O .t";r, 2.0 S-uplcrJte, .sePi'tmlQ foi realizada., na Diretoria RegloH<\.1 feituras Mun!cipai.s para as. citadas 

de 2.0 Sccreftído, pro,•,.de à de Sã.n Paulo, concorrência pública ~onstruções. :::end() para a cidade dê 
lritura drt llta da St!SSiiO ante .. para a construção de um prédio de rt..atiba nela Le.t n. 0 77. de 24·2~50. e 

rio 1•, (flle posta em disc 11 ~,(inJ 6 400,00 ~ de área e. orç&'tlento dr >\.t.ibaia pela. Lei n.o 1~8. de 4-3-5<l. 
8 ~ 11 dr:bate ap-1,01•ada. Cr~ ~25.~,00. Teve ~anho de causa Aprovelto a oportu!ll~ nara. rei-
li , • 0 • . •· l n. umca Ilcrtante - Frrma Campoe & têrar~vcs meus protestns dP altG rün 4 

() 81_. ~· Srcteláuo rltt c"n u Bruder Ltda., que se·prot>unha consp slderaçAo e aprêço. - Alborto uo_ 
r/ 11 iio('~~'1 tc truir o imóvel pelo preço de ........ linari ele Azeveao, Diret-or do Mate­

Cr$ 621.500.00. A concorrência fol ria L 
Expedien1e 

.-1 riSOS - Do St·. I\lin1Mro da 
\'iaf;-fto o ObL·as PúLliras n.o 312, 
I:OWU S{~gUr:>: 

Aviso 33:Z-!H 
Ern 11 d~ agôsto dt• 19G,-, 

aprovada e assinado o contrato em A.o Requerente. 
22~12-50. A obra não foi iniciada em - Da. CAmara do.<~ Deputados, níi-
Yirtude do Egrégio Trtbu.nal de con .. 

1 
mero 904. encaminhándo autógra!o.s 

tas ter rteg{'l.dfl l'egist.ro ao contrat.n. do seguinte: 
O Congresso Nacional, 'Pot·ém, a.pf'~- - N.o 334. nos seguintes têrmos: 
CL·ndo o ato, mandou registr.'-1:o .'\t7So 334/GM: 
ot1".'·é~ do Decre~ Legislativo D:0 tt Em 1" de ao-õ.st de 1958 
de ·ui[)-52. A fl.rma foi autonzada "' _"' 0 · 

Sunhor l'dmciro Secntchin a .:- início à referida construção. Senhor Prltllelro Secretádo: 
Em l'l':::po:-:la no .Sf'll Ofício lll·nne-- no entanto. alegando n alta de pré- Em resposta e.o seu Oficio n.0 2;J3. 

r·o 36.1. fio ~;) do junho últim') "'S verificttdfl no período de·· dezem· de 22; de maio último, transmit-o a 
fran~mHo a \~. P..x.A., por e6ph, a, b.ro de 1950 a omubro de 1952, solici-l V. Ex.:~., _por cópfa, as intormaçóea 
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pr~tadas pelo Departamento Nacio- ~ r;m se tratando de uma rodovia t 
.ual de R;tradaa de Roôagetn, em ' delegada à DiretQria de Via.s • Transw 
atenção ao Requerimento ;~..0 16í ·58, i porte <V. V. T.) do Ministério da 
d"O senhor Silvio Cun-o. 1 Uuerra, através. à CZR~5, nãO po-

2. Quanto à parte inicial do item ctemos reBponder a 2.• parte do que .. 
2 <t.> Requerimento., ou seja, "quais /jito em exame. Sõmente a OE!t·5. · 
os motivos em que se base>aram tais poderá. prestar informações a~bre o 
c<lrtes'', esclarece êste Ministério que C"Jtado de conservaç?.o das máquinas 
os cortes foram decml'entes da ne- que executam os serviçt:.s. 
cessidade de o Govêrno e~tabelem~·r Quesite> .:n No raso afirmativo, 
um olano de contenç!o. de d.espeaas quaiS o.s motiros em que se base'iU'am 
na êxecução do orçamento para tala cortes e qual o planejwmento 
19õ8, em te.ee do vulto.·~o de'ficit qUf' Dara atingir ~ cidade de Vithena, na 
ameaça o efiUilfbrio orçameutittio m<:Sm~ rodovia, dentl.'O do. programa 

Reitero a V. Ex.a meus- pr.;Jtestos qüi:J.quenal do atual g·ovêrno. 
de elevada estima e considera:·!.o. - A p.rimeira parte dV presente que-
Ltlclo Meira. ~ sito não nos cabe. apreciar, uma vez 

que 08 m.otiv(}S baseados -para o cor-
DC!SRP. 9.149: te da verba foge a alçacla elo De-

24 de julho de 1958. parlamento. 
Quanto à 2.8 parte, informamos 

que o Plano QilinqUE'Ilal de Obras 
sôbre Rodoviárias de 1$66 a 1960, prevê 
nobre para o trecho Cuiabá-Vilhena a ae­

guinte programação: 

Senhor Chefe de GabLJ.ete: 

Assunto: Presta informação 
o re(fuerimento n.O 167 .. 58, do 
Senacfor Sylvio Curvo. 

Referência. Proceo-...so: 27-173---!!S -
D.N.E.R. 

Restituindo o Oficio n.0 235, de 22-
5-1958, do nobre Senador PrimeirO 
SeCJetário i> Senado Federal, qu6 
encaminhou o requerimento .. n.9 lfn' .. 
lí8, do Ilustre Senador Sylvlo Curvo, 
IJS&!O a ta'a.nscrever as informações 
QUe foram preatadas pela D.l.vlsão de 
Planejamento :Rodmr!árlc d~.!te De­
partamento, sôbre o RSGtmto: 

•·o 5enhor 1.0 Secretário do se·­
na.do Federal, ilustre Senador cunha 
Mello, encaminhou a sua E.x.a o Se­
nhor M1nfstro da Via(:ão e Obras Pú ... 
b'Ueas, o Reqp.erinümí.o n.0 167, õe-
1958, apresentádo na sessão d<~ 21 de 
ma.Jo. O Requerimento n.0 167 de 
U58, de autoria do 8e:1actor Sylvio 
Curvo, apresenta o seguinte texto: 

"Requeiro à douta Mesa, na forma 
xegimental, seja.m solicitadas ao Ex­
celenttss•.:no Sr. Ministro de Viação 
e Ob-ras Nblíla"IS aa .segulnt.es infor• 
mflt;ó~s: 

1 - Se foram incllúdos no plano 
de economia cs recursos destinados 

/ à exet.:ução da rodovia Marechal 
:Rondcn, BR-29, Cuiabt\-Pa.recL<J. e 
qual Q estado õ.e oonsenação. das 
m á a u t n a s que executam O'? ser­
vlt;!cs • de engenharia no ref-erid6 tl'e­
cho. 

2 - No caso afirmativo, qual$ os 
moth·os em que .s-e basearam tals ccr­
te.s: e qual o planejamento par!\. atln. 
gir a cid'ade de Vilhena, na mel!!ma 
xOdovJa, dentro do progt·ama. qUin· 
qUena:J do atual gové1·no. 

Sala. das S2SISões. em 21 de ma.1o 
de 1958. - Sylv~o Curvo. 

3 - Apó.:; ser e::ta.minado o re(lue­
rimento em pauta pelos Serviços Téc­
nioo.s do ~partamento Na.ci<mal de 
Estradas de Rodagen1. o-pinamos que 
os que-sitos sejam respondidos da 
forma que .se seg\,le: 

Qtle.!-'t,o 1) Se foram b.cluídos no 
Jllano de econC'ffiia. os ?OOUl'.!Os dest1· 
nados à execução da rodovia Ma.re­
cht.l Rondo~, BR-29, Cuiabá-Pare. 
ci.S, e qual o est.do de oonoervoçllo 
das máquinas que- executam os: ser­
-riçcs de engenharia no referido tre-­
eho. 

O Orçrunent() da UniAo )>ara 1958 
prevê a verba 2.1.01.3. 1.1.1.23.1, 
de Cr$ 32.000.000.110 {tl·inta e àols 
milhões de crtt3eiros), a. qual sofreu 
um. corte de.. 20(1/, no Plano de Eco­
nmot:-r do Gov!n10, ficando, JX>rta.., .. 
to '<<iUzlda a C'l1 25.800.000.00. 

Exten.>ão total - 600 km. 
A executar de 1956 a 1900 

203 km." 
Inteiramente às suas ordens para 

qualquer novo esclarecimento. 
Reitero os meus protestos de ele. 

vado al)r-êço -e distinta oonsidera.ção. 
- Eãmunclo Regis, Bittc-ncourt, Di­
retor-Geral. 

OFíCIOS 

Do. Sr, Ministro das Relações Exte­
riores, n.0 15, nos seguintes têrmOs: 

· Frn 1l do a::6sto de 1958 
DAI-DE 15/688 (04) 

Protocolos de emenda à "Conven­
ção sôbre Aviação Civil Internacto* 
nal", concltúda em Chicag0 em 1944, 
relativos respectivamente ao a-rt. 45 
e aos arts. 48 (a), 49 {e) e 81. 

Sr. Primeiro Secretâr.io, 
como é do conhecimento de VC\SSa 

Excelência. o Diário Oficial de 26 de 
junho último publicou o Decreto Le­
gislativo n.O Y, de 1&58, pelo ql.lal t~~ãO 
aprovados dois PJ.·otccOlo.s relati?Os a 
emendaa à f(convenção s.Obfe Aviação 
Civil In~ema.clna-1", concluída, em 
Chicago, a 'l de dezembro de 1944. 

2. Sendo três os ?rotocol05 de 
emenda àquela Convenção, e a fim 
de evitar pOssiveis equivOeos. multo 
agra.d.ooerta a. reimpressão, se p~fvel 
daquele Decreto Legislativo, eom in· 
dlcação da datn. em que foram adota­
dos os dois Protocolo8 etn questão 
(14 de junho de 19&~). pela Oil~va 
Sessão da Assembléia da Organiza. 
ção da A viMA.o C!vU Intemaclnnal, 
conforme se pode verificar na Expo­
slçlo de Motivos n.O DE-DAI 210"83 
(04), de '1 de outubro de 19641 enca~ 
111Inhada ao COngresso Nacional em 
anexo à. Mensatem n.O 438, da m.esm~ 
data. 

Aproveito a oJ>O.rtunlde.de para re· 
novar a VoMa Excellncla 011 protes­
tos da minhA alta .. tlma e m~is dls­
t1nia. oonsideraçf\o. - P. Negrao de 
Lima. 

P~blique-se n~mente o .De~ 
ereto. LeUi11lotívo. n.• ~. <11 l!15.a. 
ac01npun.1tado do texto dOs PrO­
tocolos a, que se rejere, cOsstante 
d<i doCJi-IMão. do reopectlvo 
P•oieto • .llt,•e c<>toh•ciWelttQ .... 4 
providtncio ao. Sr. Ml.~til1tro lia$ 
Relações ExteriOres. 

Do. Câmara 00. Deputados. n. • 9ll4. 
et1camtnhando. autõgmb do ae. 
~uinte: 

Projeto de Lei df\ Câmara n.• 136, de 1958 
N." 2.7~9-D. DE liõ7. NA. CJ.M.\R-1\ !lOS I>i:i'IITADOS 

IUtijica, s.t?>m ón~$, QS" leü 0r{,q?ue~tári48 :pqra QoS. extrdcJI 
f1n<raçeiroo d.e 1952, 1953, 19M, 1965, 1966. 19~7 • li!5U. 

O C011gresso Na.eional decreta: 

Art. v,. São feitas, sem ônUS.. as l!!egutntes retificaçõ-es. n38 le! · nt>-ro.t 
t.<-a'i, cre 6 de dezembl"o de 1951, 1.75.7, de 10 de dezembto de 1S5.2 ... 3ã, de 
14 4e dezembro de 19531 2.368· de 9 de dezembro de 1954, 2.665, de 6 de 

dezembro de 1953, 2.9iJb. de 10 de dezembro de 1956 e 3.327-A. de !4 de 
~zembro de .19~'1. que ~i;ma.m a Recetta e f~am a Despesa da União p31'& 
os exercício-s, respcctivmaente. de 1952, 1953, 1954, 1955, 1956, 185.1 1 1~8: 

I - ORÇAMENTO PARA 19õ2 

Anexo. 18 - Miulbtério da Educação e Saúde. 
CJ>nsignaç-io II - Auxtllos, Constl'ibuições e Subvencõe.s 
la - A:_Ul.tiias. ' • 

011. - Departamenb de Ad.rn,Jnistração, 
H - Div~.são de 0:-çaroent·o, 
22 - Rio Gl"ande ·::1:) Sul. 

{Relação d:"ts entidadeS) 
Onde se lê: 

As.s:ci-<:.ção Ginásio .Sã-0 Patricia - Ilaqul - 70.000. 

Leia-~·~: 

Ginásio S:\o PatrfclJ - Itaqu! - 70.000. 

II - ORÇAMENTO PARA !G53 

Anexo 18 - Ministério da Educação e S:lúde 
06 - Conaelho Nacional d~ Serviço Soclal. 
2) Su~venções Extra<>rdinárias (R€-lação das entidades> •. 
22) Rio Grande do Sul. 

Onde se lê: 

Associação. Ginásio Sãv Patrict,) - Itsqut - 100.()00. 
Educandâno Nossa Senhora das Gr~ças. Nonoai 
sarandi -~ 40.000, 

• 
H?spital São J,:,ão - Mnrcelino &:!mos - 50.000. 
L1ga Cultural Israelita - Pôrto Alegte - 10.000. 
Patronato Rural e .Patronato Laur.c- Dorneles - Al~gTetc 
Sociedade Educaçãv e Cultura - Tu5Janciretã - 10.000. 

Lem-se: 

90 000. 

Ginásio São P>tdcio - Itaqui _ 100. oco. 
Educandárlg Nossa Senhora de Fátima - Alpestre - lr<~f - 40.000. 
Ho.tpital Sa.o João - Sananduva - 50.000. 
COlégio Israelit~·Braslleiro - Pôr\<> Alegre _ 10.000. 
Patronato Agricola Getúlio Vargas Filho, pe1·tencente à ASSJCia.ç_iio 

:Rural - Irai - 90.000. 
Sociedade Zducoção e Caridade - Pôr to Alegre - lO. 000. 

m - ORQA.\!ENTO PARA 1e54 
Subanexo 18 - M~nistérío da Educação e Cultw·a. 
VerbA· 3 - Serviços e Encargos. 
Cono!gnaçã-o 2 - Auxilies e Subvenções. 
06 - Coru;elho Nacional do Serviço Social. 

. Subven.çO:es Ol'dinárl.as (Relacão das entidaàes). 
23) Rio Grande do Sul. 

Onde .. W: 

Escola Evangélica. Ouilherm.e Rotermunct - Orisslnm.aL - '1\"k r-a"\"" 
- 14.~00. 

Leia-se: 

Escola Dlvlno .Mestre,. pertencente à Comunidade Erangélica de Ira1 -
Ira! - a~.~oo. 

Anexo 4 - PJder Executivo. 
Subanexo 2 - Mio.isté'rio d~ Saúde, 

Verba 3 ~ 8ervico1 e Encargos, 
Consi~ão 2 - At~ilios -e Subva1ções, 
SubvençõeB Ex~tl\ordil1á.rias (R(!laçã.o das eu tidades) • 
22-) Rio G.r.ande do. Norte. 

Onde ae lê-: 

Assoctaçã<l de As~!.!t-êncb e Proteção à Maternidade e l InfA.nela de 
Alexandria - 80.000. 

Associação de Proteção à Mate1·nidadc e à Infância de Alexandria 
40.000. 

Leia-se: 

.\BBe<;taçlio ~· li'Nittl.o e .Mslsténcl• A Maternidade ~ à Jntâncla ok 
Alexandria - 120. 000. 

XV - ORÇA.!I<(lilNTQ PARA 195~ 

AnelO! n.• 18 - Mln!stério da Educação e Cu!tur~ 
Of - CCllaelhQ Nac!oiUII 4o Serviço Social. 
iiUbv~nçõeo l!ll>lri\<>l"dlUriao <Relaçfto das entidades>. 
16) POH!ba. 

On<le •• lê: 
01nO.Sle Emerent!na COflho de João Pes.s<>a - Joo Pe~l'Q• - 100.000. 

Leia-se: 

Instituto Nt.~.sa Senh-ora de Lourdi'.& - Qampina, Oranàe - 100.000. 

Onde .~e W: 
10) Goiú. 
Sa»ta c..a de hi\itf'CÓl'l!ill tle Reliende - Resende - 00.~ 
21) Rio de Janeiro. 
Santa Casa da M1BtJ:1c~d1a - Resende - 135.000. 
LEJa-8e: 

21' Rl-0. de Jan.ei.xo. 

San~a Casa de Mlse:rl<"órdia. - ReSende - !85.000. 
'Em c.Jnseqüéncia, fi€am a.Ite1·~dos os totais de suQven.ções extrao"­

dinâr~as de GJ!ás e Rio de· Janeiro para Cr$ 1.640.000,00 e Cri .. 
10.0.50.000,00. respectivamente). 

• 
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V - ORÇAMENTO PARA 1956 
Anexo 4 - P.ader Executivo. 
Subanexo 4.13 - Ministério da.' JOOucação e Cultura. 
Of.02 - Conselho Naci-onal dn 5erv1Qo Social (.Encar~· Ge-raii>. 
Verba 2.0.00 - Transferências. 
Consignação 2 .1.00 - Aux01os e Subvenções. 
Subvenções ordinárias (Relação das entidades). 

Onde se lê: 

10) GOiáS. 

Esçvla de Enfermagem Evangélica - Rio Verde 
Giné.si? Salesiano - rtumbi:ua - 2(1.000. 

20.000. 

12J M.aranhao. 

Socledade Beneficente de C:>dó - !!0.000. 
231 Ri:) Granue do Sul. 
Escola Evangélica Guilherme Rotcrmund - Três PMs·cs - 40. 008. 

Leia-se: 
10) G<J1~. 

Escola de Enfe11nagem cruzelr<l dv Sul - Rio Verde - 20.000. 
Ginásio A1'quidiQcesano de Itumbiara - 20.000. 
12t Mar:•nhâ.o. 
A.ss~n.1çáo Beneficente de Cc.>dó - Codõ - 20.000. 

221 Ri:1 Grande do Su1. 
Esco:a DlvJ.n') Mestre. pertencente à C:>munidade Evanrélics. de Irai 
rrat - 40. ooo. 
Subvençú~s Extraordinárias (Relação das entidaÇe.s). , 

Onde se lê: 

10) Golà.S, 
Giné.s1o Catesiano de Itumbira 

12J Maranhão, 
Sociedade Beneficente de Codó 

16J Paraiba 

50.000. 

300.000. 

Glná..<;io Campinense - Campina Grande - 240.000. 
Vila Remigdio - 50.000. 

22l Rio Grande do Norte. 
j!sc:Jla de Ootnércio de Santa Cl'Uz- ~0.000. 

Leia·se: 

10) Ooiâ2. 
Ginásio Arquidiocesano de Itumbkira - 50 000. 

12l Mat·anhà:o. 
A.s.sociação Beneficente de Codó - CO<ió - 300.000. 

16> Paralba, 

Casa àD Eitlldante - oamptna Grande - 100.()00. 
Centro Estudantil Cnmpinense - Campina Qrande - 140.000. 
~cJla Doméstica. Rural No.SS.l Senhora de Fátlma - Remiglo 

10.000. 
22> Rio Grande d1) Nilrte. 

Esc.:~la Comercial de Santa Cruz - Santa Crnz - 4.50.000. 
4.16 - Ministério da. Justiça e Negóctcs Interlorea. 
07.04.02 - Divi.são de Orçamento (Encargos Gerais). 
Verba 2 .0.00 - Transferências. 
Consignação 2.1.00 - AuxUi<ls e Subvençõe.t, 
Subvenções ordinária:; (Relação d.as entldade.s>. 

26l Sor~~:tpe. 

Onde se lê: 
Abrigo de Menore! de Ro.sárb d~1 Catete (mantido pela Associação de 

Proteção à Maternidade, Infância e- Velhice, de Rosário do Catete 
loO.OOO. 

Leia-se: 

AJ&OClaçfi<• d~ Proleçio e AfO~t~ncla à Velnice. ~ Maternidade e à 
Infância de Rosário do Catete, para o Abl'igo de Menore, - &at.l'l.o do 
cateto - 160.000. 

Subvenções Extr.aordinâ.rias (Rel.lção das entidade&). 
05) Bahia. 

Onde ee lê: 

Asilo dos Ceg:;s ia Bahia, para c·:mpra de terreno - 200.000. 

Lela-se: 
Instituto doa Oega.s tia fJ1h!a. - Salvadvr - 200.000., 

26) Sergine. 

Ollde se 1~: 

Abrico de Menores Qe R.osário do oatete (oonstl·ução de p1·édio próprio, 
._ cargo dv Go-vêrno d-o J:stado) - 245 .• 00. 

Leia-se: 

.AMociação de Proteção e Assistência à Velhice, à Maternidade e l 
InfAncia de Rosário d-o Catete. para col1SU"Uçã.o do Abr:go de Menore~ -
145.400. 

4.19 - Mh1Jstério da Sallde. 
05.04.02 - Divisão de Orçamento (Enc~:g:,~$ G?r<UI::J, 

verba 2.0,00 - Transferências. 
Consignaçã-o 2.1. 00 - Auxfiio.'J e Sub\'enções. 
Subvenções Ordinárias (Relaçã,.o de entid.a deJ). 

Onde se lê: 
A'>ilo de Maternid~de - Portaleza - lO.OOG. 

1~) Mm·anhâ<Jo. 

ASsociação de Proteção à tnfâ.ncia e Az81stência • Maternidade de 
Co dó - 40.000. 

22l Rio Grande do Norte. 

Associação de Proteção e AsSistência • Mat~rntdade e à Infàneia -
Augusto Severo - 30.000. 

23} Ri.o Grande do S:ul. • 
foOSpital Nossa senhora Apat-eelda dil Ivagao1 - Três Pa.ss~i - 10. 000~ 

Leia·se: 

OOl c;earã. 
\.Silo da Mendicidade - Port.aleEt\ - 1C.OOQ. 

121 Maranhão. 
A.s.sociação de PrQteoáQ e .A.s&i&têricia à. Maternidade e à Inthoia. iif 

C ,dó - Oodó - 40.000. 
22) Rio Gt·ande do Norte. 

AsS0ciaçáo de ~ela • PNteçáo à Maternidade e à Intancia d• 
?-J:unicípio de Augusto Sevet··o - Aua:usto St'vero 30.000. ....._. 

23) Rio Grande "'" Sul. 
Hospital Nossa Senhora Aparecida - Mtlaium Gua.porê 
6ubvt;nções E.xtraordinárlfi.S (l'belacão das mtiõades>. 

1(1.000. 

Onde se lê: 

12) Ma1·anhão. 
Associaclo de Prcteelo à Maternidade e t.: Infância de OOdó -

~.- ~ 
2<!) Rio Grande do Norte. 

A.ssociaçâo de ProteçAeo e Assistência à Mat€midade e à Infância da 
Augusto Severo - 60.000. 

26l Sergipe. 
As.soc1açl\o de Proteção e A.ssJBtêncla k Velhice e à Infância de Ro- .... ,~ 

sârio do Catete - 200.000. 
Leia~ se: 
12) Ma.ranhl~. 

ASSJciação de Proteção e Assistência à Maternidade e • Inflneia. 4t 
Codó - C:dó - 3CO.OOO. 

22> Rio Gnnde do Norte. 
Associação de Assislincia e Proteção • Matotnlàadt e 1 Illlillcla do 

Município de Augusto Severo - AuguBto severo - 60.000. :.,---. 
26) Sergipe, ,.. 

Associação de Protecáo e AiSiBténcio à Velhice, i. Maternidodt • à 
Ini'ância de R~sário do Ca.tete - 200.000. 

Vl - ORÇAMENTO DE 1957 ~ 
AJ>•so 4 - P®er EJxeçutlvo. 
Subanexo 4.10 - Ministério da Agricultura. 
07.04.02 - Div!são do Orçamento (Encargos Gérais). 
Subvenç6{!s OrCUnãr1a.'i (Relação díloS Entidades). 

10) <l<li~. . 

Onde ~e lê: 

.o\s.Sociação Agropecuária de Anápolis - 164.500. 
As.."<C!ação J.>ural - AnápoliB - 348 &37. 

Leia·.se: ~ 
Associação Rural - Anápolis - 513.031. 

21> Rio Grande dQ Nort.c. 

onde ie lê: 
Associaçfio Rur.al de CarambAs - &O.Q 
Associação Rural do Rio Grande do Norte, . com J)l'eztogaUvas de 

Federaçã-o - Natal - 350.000. 
Federação dM As.ooo!a~ Jturais do lliltodo do lllo Orandt do lf""\. 

264.087. ' • 

Leia~se: 

Associação Rtu'al de Caraúb~IJ - 50.00G. 
Federação das A85ort1ações Rurais d:J Estado 

- Nato! - 6a.ll87. 
22) Rio Grande t4o !iul. 

onde ae lê: 

do Rlo Grande do Nortt 

Associação Rural dru: Plantadore& de Fumo em .P'ólha - Tl·t-inbullo 
S.1nta Cruz do Sul. 

Leia·se: 
Assoccaç~o doa PlanlaclorQ de Fumo em Fôlha elo Rlo Gralllle elo 

Sul - santa C1·uz do Sul. 
$QI1venções El<traordlnárlas . 
2 - Outra• ent!dad<o <!lebçi<> dae tntlã•d<t!J, 

25) São Paúlo. 
Qnde se lê: 

Aprendizado Agricola Slio Jud""' Tadeu, PtndamOIIhangaba - 1140.00~. 

Leta-i:e: 

e»·fu.nato Sã.o Judas TB.Ueu, para o seu Aprendizado Aa"rleola. - Plnda .. 
monhangaba - 500.500. 

suoanexo t.ts - Mlnllttlrlo õa 1<1-loG • Qv.D-. 
89.04.02 - Divisão de Or9amento (EJlcarw,~l. 
Verba 3.0.00 - D<:seqvolvlmento li<o!IGmlco'•·~l. 
consignação 3.1. 00 - Senlf10& em l!.e!lme ~ 4C .....,&>nf!l(e. 
SUII<o~a~io f.J.Jl. - ,._ -~ 4o Jlllllllicl lfHIII. · .· · 
7> CJoperação flna~ceira com e~tidadea Pl'i'HclW. e.tç. __ -~·-.,<~---~:: 

'"~~;z;;.~~t~i'~-
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Onde se 1~: 

10} Gciá~"· 

-----· 

Girtás:o Cor:u:;•o Imaculado de :\L,_rla - tt.~•boro\f - 26.000. 
Oiná'Uo lmotClJlWia C.:nceu;ão de Maria - Itabora1 - 200.000. 

11) Pernan1bucv. 
Oínásiú de Surubilll - 950.000. 

21> tuo Grande do Norte. 
lCducandRrio N'nssa Senhora da.-. VitóriJ.! - Açu - 60.000. 
Oinâ"io Nv~~a Senhma dt1s Vitórias - Açu - 50.000. 

Leia-se: 

101 Goiás. 
GináSio Coração Imaculado de Maria - Itaberai - 226.000. 

17'1 Peruambuco. 
GináSio Municipal Santa Cruz do Capibaribe - 250.000. 
Ginásio Maciel Pinheiro das Vertentes - 500.000. 
Oolegio Sr.nta Sofia - Garanhuns - 200.000. 

Zll Rio Grande do Norte. 
Educandário No.ssa Senhora das Vitórias - Açu - 100.000, 
2D Diretoria do Ensino Superior, 
\"'erba 1.0.00 - custeio. • 
{_:cmsignaç-ão 1. 5. 00 - Serviços de Terceiros. 
~ubconsignação 1.5.15 - Outros serviços contratuJis. 
1> Ac:>rd~s C\llll o.s l:ieguintes e.stabclecimentos etc. 

16J P.uaiba.. 

Onde se Jê~ 
11 Escola Politécnica rle campina Grande - 1.000.000. . 

6) curso de Auxi!iare."S de l!:n!et:magem da EscoLa de Eutermae;em 
lie Patos - 2CO.OOO. 

Le1n-se: 
1) Escola Politócnicn de campina. Grau.de - t.ooo.ooo. 
6> Escola de Anxili.:u·es de Enfe-rmag~m da Paraíba. - 200.00'3. 

24.) Sant.t Catarlno.. 

Onde se lê: 

2J F.lCUldo.de de Fil.:>so!.ia de FlJrianõpoUs - 700.000. 

Leia-se: 
2> Faculdade C;;.t .. '\rincnse de Fllosofill. -.- Florianópolis - 700.000. 
Oô.02 - Conselho Naci<,.nal õo Sel'Viço Social. 
Subvencões Ordiná!'ÍJS (Relação das Entidadesl. 

24) S:mta Catarinl\. 
Colé~i'O Servos de Maria - TurVo - 60 000. 
Educandário N. S. Uas Dôres ..- Tul'vo - 40.01)0. 

26J Sergtpe. - Abrigo df' menJre;: de Rnstirio do 
~J'oteção à U1tcnüdade, I1:fància e 
:.!00.000. 

C a tele r mantido pela Asscclação de 
Velhice de Rvsttrio do Oatete) -

--~t· 

Leia~se: 

061 Crará. 
Asilo de .Mendicld;lde FurtaleZ<l - 10.000, 

07 > Distrito Fede t•..al. 

Eàurandánc Sá.) Jorge - 200 000. 
Instituto Santa B.\rb~ua (Rua Soroc~ba 243) - 30.000. 

161 ParJná. 

Educandário N ... s::::1 senhora d., Cvnceição - Palme1ra - 120.000. 
241 s~nta Cat,nna. 
Ectucanaário Nessa srnhot·n. das Dôres - Turvo - 100.000. 

261 St'rgipe, 

A~ocia.ção d(' Pr.;teção e AssistêncL1 à Velhice. à. Maternidade e â 
Infância, para o Abrlgo de Men..::re.s - R·~ál'io elo Catete- 200.000. 

Subvenções E.xtraordiné.l'Us - ~Relf!~·ãv das entid.ades>. 

Onde se !é: 

04} Ama:-onas. 

Assistência Social a mt'tNres abandonadus, ::\ C;trgo das· Missões d<OS 
Padres Servos de Maria - Bôca do Acre - .J.Q.OOO. 

Serviç_} de AssistêncLI a menores nb~ndonados. a cargo da Paróquia. 
de BôCa dQ Acre - 50 000. 

011 DlstritJ Federal. 
Lar Sarita Bá.rb1ra ~~ 215.\l!JO. 

101 Oo1M. 
tnstiWto St\D ra_rcisio t:Patronato de Menaresl - Gvíâ.n!a. 

13• Min.1s Gerais. 
Assoctacã~ de Proteção à Mnternidade e à Infância, p.ara. assistêll-

cia a menOres - Piranga - 180.000. 

~11 Ibo Gnmde do Norte. 
Abrigo Fcrnand0 Pedrcsa, distrito de Fernando Pedrosa, Municipio de 
• .ta.n!l:!co;:; - 5Q .ooo. 
centl'o Social DJm :Marcolino Dantas - Serra- Caiad;l - 60.000. 

26 1 Sergloe. 

Abrigo de Mert~ro 'ie Rosário do Catete, mantido pela Associação 
it proteção à Matornidr.Je, à Infância e à. Velhice - 130.000. 

Leia-se: 

{).n Arna?.on.as. 
Serviço de Assistência ll- me-nores abanàonadc.,, " c_~rgo d.1. Pnróauia 

de :Bàca do Acre - 9{). 000. 

Qnde oo lê: 

65' Bahia. 

Associação ct.-\.~ Senho.i.·as de Carid.~ je - Cachoeira. 
As.socia<;!í-.J FL.,;ntrúp <':J. da Igreja Luterana de Jet\b.á - Sanla LeG· 

poldina. 

11) Ma~·nnhão. 

Associação Beneficer !e de Codó - :,;:,.ooo. 
SOOiedade Bene!ieen1. <· de Codó - 100 .ooo. 

2) Rio 01·ande tio Sul. 

E.:;c,ola. E\'al·.gélic~ G·tiJhenne Rotermund - Três Pas.sos - 40 ono. 

25> São Paulo. 

Associação et·rche A1 ito !\lnália Frattco - S:mto - 64.000'. 

Associação ProtetO!'O.. da Infância 0CS\'a1ida de Santos - Asllo ae 
órfão.s - 7Q. 000. 

26) Serglpe. 

Sociedade tle A~sisU·ncia ao Tl:abalhadut' Rural - Itabal-'no. 

Leia-se; 

051 B.:.ü1a. 

Obl·a Assis·.êncis P<t.~Q..ula! de C.u~hceira. 

Olh Esi:irlto Sant·). 

11 > Maranhão. 
Ass-o-ciação de BeneL.céncia da Igreja Luterana de JetibJ. - Somt.A 

Leopoldina. 
Associação Beneficente de Codó Codó - 200.000. 

22) Rl(' Grande d(] Sul. 

Escola Divino .Me~tl'·J pel·tencente a Comunidade Evangélica de Iral -
Ira! - 40.000. 

251 Sã·> Paulo. 

Educandário Amália Franco - S<·ntos - 70.00[}. 
26) Sere:ipc. 
Sociedade .Benef-icente das TrabalhJ.dore;; de Itabaiana. 
Subvenções Extl·norJ..lnârias (Re1aç:to das entidades). 

Onde ~e tê: 

CG) ceará.. 
Congregaçêo das Filhas do Cor~ão Imacu1ado de Mtn-ia - CaUClla -

60.000. 

Congregação das Fi~llas do Cor.-.ção Imaculado de M.uia IP.ua .&ti'Vi­
ço.s asslstencial.s) - 20.000. 

07' D~.trito Federal. 

Ass'-ciação Ten·.slaut de Educação - 25.000.000. 
Instituto ôe Mlcopa t.:tl:Igia Médico· \1eterinãria 100.000. 

15) Paraíba. 

Artezanato São Jost - Areia - 3D.tlf>O. 

2!.1 Rio Grandf' do None. 

AssocLção dos Amig,~s de Nova Cruz - 100 000. 
Educandário N. S. l:e Fátima - .Natal - 170.000. 
I.J.ga Artistica OperfiriJ - Natal - 50 000. 
S.:.clectadc .Beneficent~ do B.•irro das Qumt~s - N'at::\1 - -4:0.00!). 

Leia-::;e: 

061 Crar{t 

C.:;ngregaçf1o das Fl'h~'S do CoraçJ.o IlnacuLulo de Maria. oara serviço& 
a.sst.stenciais - C$.UCalB - 80.000. 

071 DiStrito Federal. 

lnstituicão Terezhn111 de Educação - 2J.OUO 
~vc!toad-t' d-e l\Iirop:\~Ologia l\1:êdicn e ,Veteriná-ria - 100.000~ 

151 P.1rafba, 

Al'tez .. uato Dc-m ·Aduu'o - Areia ..... 30.00o-. 
21) Rlv Grande d,_, Norte. 
Sociedilde Amigos c:e Nova cruz - Nova Cruz - 100.000. 
Externato Nossa Senhcra de Fátima - Natal - 170.000. 
L1ga. At'tisUco-Opettlria Norterkgrande~ - Natal - 50.000. 
Sociedade Benefice!1te uAmig.:s d<IS Qmntas" - Natal - 40.003. 
Subanexo 4.16 - ~Unlstér!o dn Justiça e Negócios Intel'iores. 
01 .04.0~ - Dl\•i.são de Orçstment<J <Encarg\:s GeraiS). 
Subvençôc.5 Ordin{l :-'..1s <RclaQã.o das entid~des). 

Onde se lê: 

05) Cemá. 

Asik1 de :\.:Iendicânda de Fortaleza - 10 000. 

o;} D-.strito Fc:ieral. 

Associ-açã.v de Assh-téucia e Educf!çãr, Sãtl Jcrge - 200.000~ 
Lar S.1nt~ BarbarJ IRua Sot'ocaba ll." 243i - 30.UOO. 

16• P.lt'anâ. 

ECiHc'lnfá-·i.~ N. S. da C(Jr.eeição -- Pa.Wneira - 100 400. 
Ed<-W:Hl..;a~·lu :\'. S. C<..OC€i~âo - Palmeit:& - 20.000. 
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04) Di.$tl'it..) Federal. 
Instituto Santa Bárbara 215.000. 

H}) OOlé.<~ 

tn.st1tuto Ag+oprof~lonal de Goll).ula - Qoiilnia 

13, Mmas .ar-ra1a 
A-ssistência Cóneg" hlk:io d-e Proteção à Mn,ernidad-e t à tnf-ânela, f!a,.. 

azststencla a. nu~nore~S abandcnados - Pirang,a - 18€1.000. 

2ll Rio UL'a.Dcl.E' elo N.arte 
Dosp.c:n.si,rio F'ailrlc:o Pedrqa~ - Fernando Pe_drosa - Anele.oa - SO 000 
l.>epattame-nto ArquicUoc€sa.no de Ação SOClaJ. p~a. o Ctntrl) &ocw.l 

Dom M:ll'C-Olmo O..'lnt:1s - se-rra. Cai;~.d.a - 6C 000 

26J serg!pe 

A'.'>· •(;iação. de Prot-er.:U.O à. M.atenúdade e à Infância, pari\ o AiJri~ dê 
Mcrw~s -- Rosário do Cat€te - 130.000. 

SUrH\Uf!X.O ~.19 - Mu.ustéiiQ d.a Saúde 
93.01 - Departrunento Nacú .. nal da Cría..nça (Qrgâos ('"l_ntr~ts> 
Vtrba :t.O.CO - De&envolvimente Ec~mtco e SOCial 
CcnBlgnaçã.o 3.1.00 - 5€-rvlÇ<lf; em ~gime Especial de Pinanciam.::!t:l:o 
!SUOOonlilgnação 3.1.6-1 - 5a00e e Higiene 
t) Para as seguintt"s r·ntídade.s, etc. 

ono.e se Jê: 

04) Amazonas 
AsSJ..5tênr1a à Infãn~:a, a cargo dos Padres Serv03 de Mai'iQ, :BOca elo 

A~~·e - 25.000 

ASS~l.aç&o. de A&S16tênc1a. à Infância - Bôca da Acre - 20.000. 

21> ,aio Grande do N-Jrte 
J4ate1'mctade do Ho.spHill 9-e Santa Cl'Ui., em Santa. Cruz - ZQO.IXK). 

Le1a-se: 

041 A.mazcnM 
p,<:.,stl:ilanci~ à InUnci:l, r. CS.l'g·) dJS Padres S~l·vvs de Mst·.ia. - Bôca I 

elo Acre - 45 . {)00 

:'.1) Rlo. G.rande d<) Noxte 
Ma-terntC!acte. de Santa CJIU'a ..... Santa Cruz ......- 200 000 
Qt>-.04.0:.-1 - ~vLSão Q.e Or\i~ll.to tEQel.rCQe (lera!s) 
suovenço~ oramàl'!aa tRtW;;çào das e&tif.bdes.) 

Onfle ee H!: 

Qj!) Ceo>é. 
.&sll.o t;ie Matru.·nldade P<:,rtalcza - 15.000. 

121 Maranhão 
Assomaç:ao de Proteção, à Iofâ.u(:l-a e A.ss.iatêncía l Matert/<;lade de 

coao - 40.000 

21 ~ R10- Grnnde do Norte 
~laçâ,o. d~ Assistência e Prot-eçã'lJ à. M:;;.tern,idnd_e e à Infful.cia Oe 

Augusto Severo - 30.(100. 

23l R:o Grande do Sul 
Ho.spxtal N Sra. Apru:i<!id.a de Ivagaci - Tr~ Pa&oa. - 10.000. 

25) Sergipe 
Aaooelaçáo <le Prote<;llo à Maletni~ode. à Xnlilncl.a e à Vel!loce - Ro· 

lél"io do Catete - 7t. OOC. 
A.ssoc:ação de- .?rot~ão à &.si.s&ência à Vel.hlce, à Matern.l.d.ade I? à l~ 

Bneta CIQ. C:;ttete- 66.60(). 
J:l01!JJ1ta! de Caridade São Jose de Deus ....... Laranjeira3. 

Lei.a-.sr: 
C.6) ceará 

A~ .. Jo. d.e Menàicidade - Forta.Ieza - 15.000. 

11) Marallllâ<> 

A.ssociaÇà.-o de Prctetã'J t Aui.s~cia à ~.tatf>!·niàade • l. In.têncla d.e 
COf() - CC<!() - 40.000 

%1> R-41 Gl·ana.e do Nvrt e 
Aosocl;l.çi\Q de 1\s.siotêncla o l'r<lt«;ão tr. Mamnidade e ' In!âa<:ia <te 

.MutLet~Io.. d..e. Au&usto Sevexo - AlJ.&USto Severo - 30 O()O, 

aJ .Mo Orande do su: 
Hospital Nossa Senllor .. Aparicld.a - Mussum - Gllllpor6 - lf.IIQI} •. 

. Z~) SertilPO · 

~raçlio de ~ão e ~stênclo à Vtll>l .. , ' Mo.lerniór.M • ' 
lniAnc•• ~ R.aá>'lo <1<1 Çat•"' - l.30.UB\l 

Hosplt:U d~ Clll'ld~de São João de D<!u.s - Laranjeira.. 

-"111'ôt& Elrtraord1n.árias fRela\'iio du onlldaàt.s) 
ona.e se te: 
\18t l:spirito- Santo 

P()J'~:lilllca AaWnio ~.r,..-uine ~ ... Vitó-ria 

t;) p~"a!ba 

A&Sociaçao de Pr()te<;:ão à M-a.tel'l;lidade e à Infàucla de S,Rnta t-Uzia 
110.4100 

2Q} ruo d-e Janeiro 
urupo Esp1r1ta Aracy, para cont.;.nuaçâo do h·:..spHsl - ~. 000 

21) lilo Omnde <lo N&róo 

As6ocia~ão de Assistência e Proteç~ à )la.lernid~de • ' Xn!llncia dl 
MumClPto de Augusto severo - Augl.\StO Se"Nro - 4& coe. 

AS&:>Cl"''lio rte 1>!-ot<'Ç!o e AMl.stêacia • Malernldad& e l !n!ll.ncia dl 
Cérro Corá - Cêrro Corá -· .:ID.OOO · 

li> sao Pawo 

lia&pita1 da Soe~edaàe de- A.lr..parq • Ass.ittência de Pcd;eira - 200 .~.-
26) Sergipe 

Assocm~ão de Pr<J.t~çã.1 à Mat.-midade, à bflnc:a e à Velhice - Ro• 
sál'IO d.o Ca-eete - ~70.000. 

Le!a-se· 
08> Espi!1t.o Santo 

POllClilllCa AntÕl\io Aguine ..,.. "Qpj,ritQ santa 

15-) Parutba 

Assoc1a\'âo de P:Ttcção e Assi.stência à MateJ:n.idade e i, ID.tlocía -
Santa. Luzia - 60.000 

20) Rio de JanE-iro 

Grupo Espirita Aracy, pam construç~o do hosp!tal- Ca.m.,pqa- 50.000"->-

21) R1a Gl'lllldl> ~ N oi I~ 

Ass:;~mação de Assi~tência e Proteção à Matern!clade e à ln!Aneia do 
MW1lC1Plo de :',:.tgusto SevCl'J - HO.OOO. 

As...~iaçâo de Proteção à Maternidade e • Infi1Dcla. de Cêl'fO Qor' 
cerro Corá - 20.000. 

25) Sao PttUlO 
Hospital da SoCiedade Bc:1eficente de Pedreira - 200.000. 

261 Sergipe -
Assocm"Ç"áo c:ie Prcteção e Ass!stência à Velhlcr-, à 14akrnida.àe e i. 

Infância. - R'Jsáriú do catete - 270.000. 
Onde se lê: 
Hn Goiás 

AssocJa.çã-o ,:\YAgU:l:l:rina de Ampe:~ à Mnternidade o Pl'eteç_Ao l 1Jll 
tâncJ;;l - A.l'a~uari - 4.0.4!00. 

Let.a, .. a,e: 

13) Mmas Gera.ls 
As.somçao Art~tiiOrma ele A-~ à. Mªler.lliàal!e t ProteQ~ A In• 

!ãnc:a. - Araguart - 40.000. , 
(F!cam. em conseqüência, ali ... - p...._ ert t.87$.4lit,~O e Cl'$ ••• 

14.788.000.()1) os tota·s de •ubv<nçô.l:a ez_tJ:a<)Xjjin(U·iao d<lo -dOII 4e G<Jiá11 
Mmas Ger~w. resvectivam~nte) . 

16 - 1Jep~rtame-nt0 Nacio!lal' de Saúde. 
li.LOl - .t.>e-partrnento Nací(lnal de Sa~de CO:gão Central) 
v,erba 4t.a.co - 'n'ansft'l"Wci~~ 
Coll.Slgnaça.o ~.1 .oo ...:. A.u~tl1o6 e Subvenções 
Subronsigna.cãQ ~.1 O~ - ~.bvcnções extraordinária 

'n - Olltz:a.s. enti,Qa.:fes 
oncte se Iê: 

8) 1-iOSJlltl).\ Oe>:at de Catoló do R<cha - 2.1100.000, 
Le1-a-se: 

., liOOil'tal Ge<t.t d• C"l<>ló <lo ll<lclo& - UIOQ.IJOt 
1~.16 - !!eiVl<JO Neclo&al ~ 1'\U>OICUl-. 

verb-a :.Lo-.oo 
Oo!lsl&n~o 3.1.t• 
7 J Qoeenvolv:m,oo.w, et,.. 

24} santa Oav.rma 

OQ<le "" li!: 
AI!O<lelaçao de Nllll""" a<e Tuberculosos - Jm11Yillt 

Leia .... : 

S<>eloda<le de ii:M!lotfn.cia e .m>paro ..,. TuloerCll'- ~ J<ljn_yjk 

110: - Oa.Q~ l"UA liói 

AIW~o ~ - P<><lelt ~oout.lvo. 
l!\lltiUieXO 4.13 - Mlnlotél'lo da ~Uitura. 

Onde. !f: 
I~.Q ~ :!;IUl~rmtenlieJl.~ia <la IIH$iw ..,.1<»1& t Y-illt..lo <-..r• 

(<16 atrais}, 
\'trila 2.~.01). 

Coll&iinaçâo 2. 1.00. 
SUI>oons~aflo 2.1.M. 
1 - o.w:a~ m\ldadN. 

7) l!llitalo;l!o e ll.talluteutle 6t. ~ ce ll!IW•d• ..,._.,"- «e i 
Pre<le<iCQ Woe!pbalet~. Rio OHJl<le do S>!l <Lei 11.• 3.:11!, de lf·'I-!Mil) -
7.000.000. 

tAta ... H: 

19.01 - Superil>tendêncla do - -~iricola e Yet~rln4rlo Q)eepeul 
Próprias}, 

VerQa. 3.0.0G. 

Coneli~>al<i<> 3. !.O&. 
Su-... lgnaçh 3. 1.~3. 
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r i'srnt.ação StA .. da c:n~ seu genra dof" faculdade ou ll.l'bítrio da ad.·1 as list.âl 0 tic1als que PoSSUi, autoJ·ita Pois bem, NUS ln'lp!Jl'taçGt-s feitu 
Dir-etor~Pre.:;idente''; e par:t de- minist!·.a.:_:ãJ.. m:1s t7ata~e ~ ou não a imPortllçfi,o. .Post~rtor .. Utf. mGd.alida.de em que aa faz a Auto-

m,.\nst:-ar ~ v~lids.de ca J:oss::t nJ.~ra~ al"!) executiva. irrecusáv~l Q po .. , mente, o Dcpart:t'llt:nto Con.sular vt.sa 841presentação não constituem çe. 
ti; a. pvdf'ri.1mQS itll'C.!.f,nar a de- licla. ó.ts.cte que p.-N:,chidaa AJ· e,ssa. .importação, bdseada, quando se n11uma evl(lSâo de rendas. ErBta, nn. 
cl;l!':.t('ãu de bens 'Jo ilu.'St!'.e candi· (."<-ndiçõc.a legais & regu:o.mtn- \trata dQ.5 P}stad<JS Unid~, nas intor· ddinição. dos tfcn.lcl\S, divide-se em 
Qs~J ua. .Fren e o~moçrática. Qt:uu- tare;-,. I mações d3. Câmara. d~ Coroêrc!o legal e ilegal. Ilegal, é a que con .. 
do d- L"<tV~t êle o ::l):nando d.a Bri-. Nâ-,:> hâ· 11em tf'JtJ.os ciênc~a Amel'lca.no, ê&se processo de compra tr-;Uia. a. lei; 'lei'9l. a. que não a ln-
QJada :\1ilitar do Estado, fazh a ~eu c; de Qi.l{!- e:ti.sta, qualc;,uer empla-... i de peças. frl.ngc. 
camaradas uma. ~3htçã0 de c.::n-. camt.nto um e~n1-!.çao da quat-j Quero asslualar, d-e fo"llla ClG.!'a e No caso, p-o-rém, nenhuma. (.as duas 
W; e confesso que só tinhs. uma. "ia via da. nota de importaçâtt 1 po.sl.tiva, que &se moço niío se fez evasões se verfricou. A firma Auto .. 
ea~a. adquirida fl preBr~ôt>s e hipo- e indispensável li.:!ença. 1 comerclantf? nesta hol'!t. Já em FU.>presentiLQão c.omprou. na categ-oria. 
tecaàa a det.ermin.:Uo Ir.stituto d~ · Naturalmente, ao afirmat (19-52' orga.ruzava uma f~·ma. comer- geral, as peças a. que tinha d'U'elto, 
eJ·édito. in'"!xi.o;tir emplacamento, . irreg~· 

1 
cia.l no Rio Grande do o~tl, CUJo,_, oh-- solicitou. na <:ateuoria. espedal. a.~ ou-

Püis bem, hoje. p-Jdemos a.firmar. lar. os 1eg1stlas Ua. D1vl!ão a-e

1 

j'6tivc de acOrdo cem o attiSo 2. do t.ra.s a que também ttnha direito 
em face do Paf.S inteir'.l. p:tra glórin, Trânsito fir...am i ru·.sposição d& eontrato registrado na Junta Co- 1 • 

dcs riJ,.-randenses. o1Je ú candklatC~. tcdDs os inte1-es.sadoc.r. me! clal, era &te: ' : A Lei de Taxifa.c não é omi.~sa. A 
da. Frc.lte Democr!tt~n nem mals ESta chefia sabe <lÚe os cU:.-~ "A. 3aciednclt terei _IMT o"bjet!.vo "Lei de T&rifM. ~ue _C?bta bQ(.. ard 
{!Sfia casa p.JssuL Teve que .se de.s .. , Q.a.dos da . Divisão ue Tl"â.nsito. i a exploraçã àe importações e l valore-m. dos au~mólelS. oo-brtt 120 .... 
faz.er dela a firn de atend.er a seus nesse pa.rtlcular, ... sempre foram. i vendas, à .,;]58 ãe reprrsentaçtlo,j ~Ob:·e chat.sis. Assolm, se ,numa~ co:a · 
compl'úmiSs-os. !J:!Tqlle outra fonte 'i .sã.O e ser~ o m~1.os, n ponto de 1 comissdo, constgnat;ão e conta JUntura ~tual. há mai01 fs.t;iLdn?e 
de recursos nãfJ rem senão os ven- procurar 1ninternptnmente oon~, .,r6prta, de Mdas & cl-mses de l pera adqUJ!lr ... peças, a cu~_pa na-o cane 
ciment;.os de Oficial rei<.~rmado- da.; tn:to cem a. Al!Anàoega local.; artigos, de8ti1Uldos a auto·mata~ I ao comerc!IW:t.-e, mas, prmclR-almen_tí', 
Brigada cu os su:t.~idlos d-e Dêpu· t Assim. fora inúmeras e a pe-, res, máqutHa:J e 1-eftuloJ Cl'~ J-8.0 Govérno. que não ?Wnprm o d s-
tado est.adual. quand'l fnl ·ex-e-rcicla.' dido da. mesmR· qUa6e semp1·e geral.,. 1 pes1tivo da. LeJ de Ta.nfas. que man ... 

Mas, sr. Pl'esideule. <'mb<lra seja -est-eve junto à.qn~la Divis.ã.0 um , , . , dB dar, todo.s C6 anos, uma quantia, 
claro e evidente Q propósito mani·; FI.scal Aduaneiro par a auxili;;.r ..• Em 1954, ~ · PI·es:.dentl Cotlst1:um I em dólares. para aquisição, eepecifi-
festament-e político - p(•rque tod..:>s\ nos ca.sos duvidosos. 'ele uma. 8QCreds.dc ~nOnl~n. hzt.!n.dO c9.mente, de autJmóYe.i&. O aflsunto. 
«iabem quã-o s-ens!vel e eXigente é a.: Por sua vez. €.Stá à dispos~- i a tta.n.s!'or~açft_o da s.omr.dade ~e no Rio Grande dO Sul, era manso e 
()pinião públi<la ríogrJ.ndense no jul-; ção da Alfânde~a um deleg::ldOI economia 1Imi1ada de que í."ttJ:l.. pacifico~ e eu quero fr:zar que"" gen-
ganlent() dos homens públicos - te-, da Divisão de Trllu.s!to, pala parte. N~a 100cieda.<!-~· man.~ve o I ro do Coronel Wn.ltcr Perachl de 
ruos uma. escola de nrobidade adm1-\ m-elho-r e.ntr003J.nento com esta\mesmo obJeti':o 0?,m~;c~a1.) .-~%ru. estü.I.BP.rcellos nunca vendeu aut-cr óv-eis;. 
nistrativa; e aquê!t"s qut. dela se, Jld.bpct.onia, r2-a:fi-rmando noo.sa. em meu Podei<: Dttlno (j.ct 1 qne \ Q01"nlJI'OU e vendeu p~ça.s. EUboTa 
-afastam merece~ a ronde-nação dos íntima e n~cíproc:;L colabOr.açflO. , o .re-gistra., houvesse vend!do au~·JrnóYels monta-
.seus con~r:án>C<ls, dos l',(•mens dig- 1 çã-o. •tA soCiedade tem .. por ,,b,'cl:.J \ d~s, não tnfrlng:u a le!, porQue há. 
nJB do Rio Grande do Sul. · Do outro lad0· nc. que d1z. a e:r-plcraçã0 de importaqútH e 

1 

urn preceito ccn."trtucwn:tl que de ~·r-
O Sr. Fernandes Tr.:tora - Pe1·~ J respeito à pcssívcl f:aude à Lei. , venda à base de rtprc.sentacdo, m.na r..ue ninguém está obrrgado a. 

anite V. :Ex.n um apatt€? 1 e a.:-s intel·essado.:; da F.az.;11da.; ccm.issão, consignação e conta ftHf'r, ou deixar de fazer coi~a ai;u.· 
o SR. DANLE.L KRlEGER - PUblica. pelo expediente de- im· . ']11"6-pria de tóda.s as classes àe ma senão en1 v a tude de lei. 

Po:.'l nao. 1 pOrtnção de peç:1s e m:}ntage-m attlgos áest:nados a auto~moto-\ ~ p 'd t • 1 o Sr. Fet'ncmdes Túrora.- O Rio· de automóveis, cremo~; e:xQrQJ .. ; re,(l, mál]tlinas e veícJlos em ge~ nrgunto eu. Sr. 1·es1 en €', '1 11 ·~a 
G •• ndc do Sul tem dado e;xemplül tar das funç6es poU.cials em rale lfo Q'UC mais corJvtcr." •lei que proíbe a montagem de au, o-

admirável. em ma~tr!a dç p:x>bida-; apreciação do merao, ex.igindn1 ' p; rta to Sr Presiderte pr vad ,mUveis ,COlll peças aõqu.nctas no es ... 
de. dos seus h-oi:z:ens pub~cos. D2S· Sini· pronun-c.l.a.m-ento cfoo; àlf•l ~stáo qu~ • génrn do coionel Pe~ ~, trJ.ngeiro? - Nenhuma. POIÜUlt.O, 
de Jl!llo de CastJlho. p:Jssando .pe;oJ gâiCs cJ--mpettz.ntes e especlali- racchí Ba~celos é diret,!· ele wua ·1c p t:l.eria- ter m nta-d automó··os,. 
velho Borges de M~de-t:Ds, o propno z.a .. do~>. mesmo t>O!QUe tudo -é 1 ~ á 1 d.,_ e 0 0 0 

Gl·!úlio v~rgas. ~uando no poóe1·.l feito com n.poio ~ Legislação\ ~pr~s;uria 8Tm~~f:çi: dena~ças~ sem violar qualquer dispositivo lega. .• 
crto~j ]aroals ter Sido R.Ct!bad.o de de-! Fiscal vigente-~ .. w~.~ret!_ldo, não na rep~sentaçã.0 e na in1Pr!l'taçá,~, A lei não pr<>íbe· pelo cc•ntrár1o 
sonestlct.a.d~. Os ri-ogr~ndEn.ses. por-' se pode pó-: nuli!ja. sob:c . .1~-~ Por conta. próplia. Ag0:a, $ êle é: admite e~-a hlp.óte.se'. A Lel de Tan~ 
tanto.. têm de-tnon.s+:·ado, nos pctitos + -cumentos emanados oa p;opnalum c.omeromnte, se nã.o é um arrt-; ta<> beneficia os montador-r-s e' pec1.~-/ 
.admrnistratnos. 1101?-Cstldade . acima, Alfândega sôbre autondadt>S; vista, vamos e;cantinar, sr Prest~ · üudos, àqueles que se 1·egLSt.!~,m n::t 
ele quanto s-ê ty'...<i~ta. o.treJa. · -dessa Inspetoua. 1 dente, se a tra.m:a.çã-o quE· êle nr.eJ'•)\1 j GSA; ooncede·lhes ur-a ubatm1Pnto 

o ... SR. DAl\YJ'EL KP.IE~E~ -, Quel.' dizer, Sr. Pres;d.:-nte', qw~ os+fere algum prfnc!plo, Co?stitut uma los oUtl'O.S terão de hmtar. na~ Ç~~ 
Ag1"'"deco, comovidO, o aparL .de automóveis fo-ram ~lllplacado~ c.1m Jtrr.0ra.11dad.e ou :)e êle esta, neste mo- ç~s gerais. -.:-
V. Ex. a, que mcorporo às t;.od.caes 1 1 do.s 05 document~ em oruem <' mento, sendo vl1lrne. do. ~~am6rra l>r~ \ _ 
de 0rgulh.o da gente Iio\.,'1'n.ndense., s~ bJ"etudo com autorização da Inspe; ganiW-da que quer tomal' conto. dcs 1 ~::se Pont9 é ta.a paé!Dco ·~· 1c . :t 
tJorque, indiscutivelmente. êsse tem: t~rla d~ 'Alfándega do Rio Grande posto$ do Rio orand-e c-o Sul. ,;el~ll.&lcledade Tecnlca tlfl' Veículos e !'la~ 
.sido um. d?s ca.l·a:.!te.·J~tlr..o.s dcs nos-\ do Sul. Portanto, nada pode .sub.. me-d1r processos. ae._n se lstcr diat:.te quinas,. não 6!t1 ~egistada 1 na- ~ô~~ 
sc.s admm1.st.raàores. .Sl"'tir contra a a'ltorida.cte: mataca.\'tl de nada. mas, sun na Alfandega ce 

::;r. Presldente. num Jôgo de :p.a.-, d .. &l'ande riogra~âense que dilige OS A I-e! de t.al'l~as criou du1s cat~- , Alegre; pag<Ju, ne.o;sa Alíâ-ndegD, pelo 
lavras se diz que o Ci,O\{nno do Es .. 1 n~.ssos desbnos nesta llora. Nerr. ele, goriM: umt~. ge1a1 e ouh1 .csiJ,;cial. 1 R~gistro n.o .6.856. de 1953, os :m-lu ... 
tado e conivente, pO.rt!.lle zr..andcu rc- 1 intel·fel'Wia. 1 Na especial, mcl.tiu oS chass1.~ de au-I mentos deVldo.s pa,:a o !abr1co . de 
gistrar o.s carros L'll.p-Jrtados. D~-~ E' cm·ial que 0 Govérnn do Es:ad) tomóveis, inteiro:f, pE}ta sae~n lmpor- of.clna. (l-e r{'paracO\s, r~1neracoe?, 
jo ler a nota do Chefe de Polfe~.a. não val intertet:r no emplacamento j tnd0s; na. cntego:la ,it.1?-- .t.•rmuu reabasteclnrento, lubn!lcaca_o e equi-
em que S. s.u- a:f1rnu1. peremp-tõ .. 1 de Ul11 automóvel: mes Sob 0 se1l- tódas a.s 9utra.s: p;cas lndJ.Bperuâveis l pagem de veiculas. A Aifandeg~. de 
rtamente, que os carros foram re-1 g"<Wêrtto _ porque eom relação aos! a. coU.Stlturr, a il1 ,f"grnr, a rormRr um\ Pôrto Alegre recebeu eSlla impoJ -An­
gisUados oom a. apresentação de to- 1\atos d0 seu govêmo êie é resp,.uw 

1 
~tttornóvel. . . 1 mz, e forneceu a Patente, par:~ qne 

dos os documentos; -c c0mo se êsses o;ável _ Podemo.3 nizer que 0 empla.~; Pois bem, Sr Presidem~. ele h~ e~$ firma vossa. corr.ercr.<~r. Tli 1 e\ L-

não bastassem ainda, o~uela auto .. Camf'ntn ful feito com tõda a corre~ 1 tltou em amba.'i as. cat-egor~as. e- em de 1te ê ê::se fP.to no Rio Grnn1.., tL· 
rldade, num excesso rtc- escrúpUlo. ção e usura, 0 que geralmente 0c04-:r.: I ~mbas obteve c:tmbiÔI obteve lic.,.n;a Sul, Sr. pre:,lden\.t>.- e quero d::-•,pJ~ 
pediu ao encarrego.tio do FJSCo - cum a adm1mstrrtçã 0 l'lllgrandense. ua CACEX, f! .tiouxe as >fÇa.s a q~e me sómente naque.e EGtado - (Jae 
<> Inspetor F!scal :ncumbido dê~e! Nós que, Porém, poderiam0s l~M! .. 1

\ t 1.nha indiacutlv·~l ~e1to porque .h; a Alfândega óe P6rto A1e,'!l·e, p .. r n!U 
mistér - opinasse; e êste d€cidiu) ver _ como afirmPi - pela negalJn, r.1~u con1 oB outros ~ 0bteve tlv. de seus L'1Speto .. ·ea. \"l.Slto.ndo essa F a-­
Pelo l'egistro dOS -:.a.l't·1S, porqUe .ti-~ dizendo simplc,smente que o C~r.1ne_l1Ót'ó'l(•.S comrter~~\ a .fl,N~Ç~·&nr .sis·l br:cP. de montagem, d-:..Ve1'g'ÍU s{.'.n·e O 
nha.-m .sido, em verdade. exibidas t<) .. Peracchi Barcelos nada tem que- ver abe a.qu • er. c an ', ; :e é: QUOlttum do impô.sto d~ ('on~c.:110. 
4a.s as provas exigidu paTa que se 1 com se'U genro; seu genr0 é mHioLj esta mo~a.lid~de d3 .. negom.o llao +-e i Posteriormente a f i r m n fom. ult'U 
;fizess-e o emplacamel~lo dos m€s~, Comerciante mS:tl'iculado e e-xerc-e llá. .

1 
nova;. !01 fel~ ~Ul~ , i:!fll-'h_á. ~n~~\i · cJ'\nSulta. sôbr-e' com.J dcverta pJ:1. ],J.~ o 

mos. \ nm11:.os anos sua atiYid~ck. ~o en ... 1\0 Rlo Gta.n: ~ 0 u:,. .. , e u l imp.ó~~o. e a AUàndega rc~p011··-'~U 
Jt esta. a. nota. em re.~posta ao Ins-j tanto, não faremcs as.s1m :_ nos. qu::: 1 fll"~la, a. Berna-rdo Ch~ZJ.:. "S. A., q~e I qu ~ o tributo não recata. ap~. L-.::; so­

petor da. A1fã.nd€gJ~ do Sr. Chf'fe, Poderíamos dizel' que um homem não a fez largamente e a Situ~cu.~ não era 1 bn~ a mão de obrA. Lla.s: sôbre o tota! 
d Policia: & re.sp.,n.sávf'l nem pelos atos dos a. mesma .. Na-quel::!. épo-~~: as peças\ a,'"> custo das peça.t:. e de :r:J.(l de 

e " . .,. ". te : ::.e-us filhos. a cuja fol'macão lll11ral e-r.a.m aàquu1das n~, terrnln:ll; e~ttgo- · ob~·a. A firm"J. eletu::u o recoll'lim:.:-nto 
~ Sennor .rn~-tJ, · Em a 

8 
n~: éle aiuda, nem assim proclamaremos ria, e o cê.mbln para r~ulsiçao de, e e. AJfâllde .... a de P0Tt;:t AI..,,..._-; :-e-

çao a.o ofiClO '1o5-5~. d'Z V. ·~~que é-te nã.o é re;;Ponsável pelos ltos autoll'lÓveis figwav~ na o.únts.. _ ! ccbeu a in"lpÓ:rt:lne~a. ~ 
c:umpre-nos comuruc.ar que :_e do sE:u crenro que quando v.'1,) :a 'i No entanto, realiZOU-se a. oper.açao, 
ce'bemos. com a d-e-v~~a .at.en<;a.o,·

1 
constituirt:o parte da ~ua famma jâ érl :::em nenhu.."lla. objeção do Fisco, e\ Sr. Prcs:dente, tenno t:m mii~s à..o:;.~a 

tomando .as provioencl.!lS ~~ .. um .nomem independente, de c~rã&er! quando êste, tà::diamente quis objP.-~ docl!Illento. (0 orad.c;r exiC'<! o do.­
cessã.rias. r~força~do - . nliás\ dethúttvamentc forn1ad0 . E nãJ J tar, o Poder Judiciár"4.:, sw~tntou que cmncnto). E• tã.J. c!ara a si1 .. Vção, 
- nossa Drrent:t-;ao de f..,c~l.l~, di.zemo.s porqUe\ ~ntimos. nesta hol'c..] a. importação ere.. a.dmi.ssirf'l e se ;ra- tão cvide.-lte a licltudc do a·,o pra ... 
zaçã.:> em todos os setores po• i que 0 genro do Col'onel Peracch1 1 ta'-a de evasão legal. ltícacb pela firma. do genro do Co· 
lici.ais. . 1 Barcel-os é Yítimn, única e exclusira.-1 Ne~se mesmo sentido. dectdira o INnel Walter Peraeh1 de .Batc.:.·us c 

ll:sclarecemos ot:tNSsim Ql''" ·:- m-ente, Porque P. g-enro do Corvnd • Conselho de ContribulllttJ do EstlldO outrn.s que a F!BAN -'a únk:t c..ue 
to a.o emplac . .-tment? de. ve1"": wal-rer Per::.ccht Barcelos. ~elo R:o Grande jo- Sul. pade decidir êss-es ae.suntcs e.m pro .. 
euics, que ê.ste é felto somrn~: , . ... f ,..1 1 No meu Estado Sr. Pre.âdellte, a. cesso - ressalt.ou a mã fé, a indig-

te após rlfforOso ex a m ~ dyt dr I Nosé 
1
08Pl. r~~a~~~e~uen~·ntl~i\; ' Auto~Repre~ntaçti..., não é a 11nica nidade d.J Inspetor cta Alfâude~J. de 

-cumentaça~ ~ ·t?bS>erva~-eJa ~ e\ mos n er~de. Nã ratic;,u êle,lf~rm.a. a realizar êsse.s ne~6c1os; doze Pôrto·Alegre. Digo- a má. .~é e a. 
todos QB reQ.UlSI.os _legrus. 1 ~tma ~er a ri'rma que adm~nJtra nenhum: firmas operam llo mesmo modo. No 1 indgnidade do Inspetor da. Ab:ndega 
VleZ satisNtloo ta·.s ~r::t:;d .. -..J~s, n~m iÍ-eo>al e ilic'r, E' 0 • que \ 0i:z 1 Brasil, cent-enas do fim-as v e.itã-o · Je Pôrto Alegre, qu-a não estri à ai .. 
CoJ'l'IJ dC'sem'b:t.'H\0 a rL c ··- ' 

0 t ar., 5 ~jam~-rlt~ nesta casa ;realiza.ndo, c multo bem. 1:.ura de dlrigi: tiS servíoos QU<' lhe 

.. 

7io. P?gamentC's .:~e ~mp:stos 1es~ m-g, t Fre~identoe, todos ~a\}~m :_ ~..-s j seu insusp.ei7-l pa-ra. I"'.-0S~ fa1ar,. PStâo afetos. ue (tenho-~ eh-'1/ntos 
tn-d"Q.~lS f'. ~um ... rpa~s: .a. !ut:_ U" 'nã.o sabem deveriam sab.:r - p~rque tenho .a~r:rgla a a·ttoroó\r~.fs, e 1 para. aflnn~-~c.~ .. A l;'I!B.~l'<, t~-·: ~do 
~·tdac..-e Policial nlb t·'·dc 21: n"ga. ~," rjUP•n d:; 'ieença ti. e' 1nn,.1 i..lf;'§.?: nao mo b.-ncfu::~.-1 com sr;:J !mpo;ta- c0 ah~cin1en ::~ a..; p.t.:lNHO p r Sue ~ 
t'li: f~V cmp:.nc~mt'~:o. vi.3o qua é.~ cACF..x.: ~r:~ta 1 de acõfct'J ~'..m~çõr~. 1SPnhvria it'..slau..·.,d\l à .SCt'~1;..:t, c:m o 
obr!caõo a tle. :,ao t o easo ,/, J 
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w.Jet.lvo txpre.sso ce pr~judical' ~!em iô.rno ele quest6e& es!-a{luaiS. Df!-~ sil e ele cel"tificados de cobe-rtura j bre Deputado Gastai do Partido L!­
UDCli~tuta do Corox:~l ~ Perachl: te.ndo .te~. que .. re()Uto YJtal ~ eobre- cambial constitui ato administrativo bert!Mior- na assemb .. léia. d. o R1o G.:au­
Barce.loS, ~slm && n.anuestou: . v1v.énc1a do regu~1e <lt'muct·átlCo e da. que tem a seu favor a- presunção de 1 de do su~· 1lO entanto. demonstrou 

"Ten
1
lo em Vl..'ita. 0 .Àrt. 1.o dJ: propua 1<1ederaçao. !les-alidade. COtn deito,_ as dependên-] clara, insofisnu\l·~l e documenta.daM 

Dec1-eto~1e1 u.n 7.7&7, de 19!5,: Para r;,ue vv. Exas., sr. Pl'tcl- 1clas do BJnco do B~a.s11 que exercem Jmente que o 1nspeto1· da Alf:ândeJa 
que menclcna. espedficamente a! dente, Senhvres I:Jenudoles, tenlwm 'o co~tl·óle do câmb1c e do -comérc!o 1 do Rio Grand"· do Sul em vez de f$ .. _,, 
prátLc~ ilegal de opoe1·açõe.s de i exata n0çoã da. s~:uaçao, inform:-Jhcs l extenor, exe.cu:am-no pOr delegaçao i um repr~sor do c.cntrabando, e:n vez- ~;;--~ 
<:âmblo, t> oS Art•gcs 1.0 e 2.o .(lo:que a Junta comercial d.e Pôrtv Ale- .do poder pubhco. Dessa- forma, o !de ser-um de!e~·r do Erário e-ra um. ~~ 
necretoNie1 n.0 23.258, de 19 de' gre at.ravés d<J su.a consulto:-Ja JurJ-) l~cenci~mento da ImpOrtação e a oon- \ !e1tor cte rontrabando, um aprovei-
outubro de- 1933, e 0 Art 10 .do dica, mamtestou-oe pela la.g.,l<dotde flrmaçao d3'- po-sse da. promessa doe I tador. 
Decret.o-lel n." 9. 025, de 27 de 

1 
da 0p-e1 açáo, c!.e torm.a mt.~;;;gral ~t.'m 1 venda de cainb1o, que as.se~m·a a '::"~ Sr. Preaidente, p~detf: sentir a pro- : . 

teveretr0 de 1946. que enumtram, de1xn a menor dúvida. :;em pt>m~nn· 1 oenura cawblal pru·a .a 1mp:n1a.ça.o, funda -emOÇão com que falo a voesa ·< 

as 0pe~ações de câmbio comicte~ ·a maLs lev-e contestaçáo, com a H~re- : fuz:m lJfo';:a de regulandade das ope- . Ex.• e à- Mt.a· Ca.sa. RUi. o evengeli- ~,~· 
l'adas ilegitlmas, n~o se poc:endo: nü:ade pró.ons. às organtzacõE'!'I que ra~_:oes, re~lizadas ;:ob oontróle da Ad- [ zadm· ~- desta Rep~Olica. di­
e-nqu::tdt'ar a operaçao de que tra-: não se w;scuem aa vida p.liúca e, nuni.straçao. jzia que na-=-:na cólera inBepar{wel da 
ta o. prL'Ces...<.O f'JJ.l aprêr? {"m cp~lA; s~ a~"tm~ ~m dt:iesa. dc.:-s inte1·t~b~::; de A Alfândega nã-o _pode classificar 1 própria honta. l!: essa C6íerá que sin-
quei dos- !rogos ;t.ar!OS naJ-. sua cla.-.,_e. , 0 conjunto de peças, aces.sórlvs ou to a:o. veritlcar que o apaxe-lhQ._fiscal.·.e, 
fica:, coni1gU:, d~ a práti~ ile-, Pois lJem. Sr PJ.'l!Sidmte, a. A.~.:>o· pe>·tem:es e material para montagenl do Rio Grande. d_o sul, f~iU.L..para 
ga~ de ope.açao de câmbi!) ~ o. ciac;ão Co:.nc1'ciàJ. dQ R~o Gn~nàe do :como automóvel, em virtude da dis- resguardar os dlreltD~<> do f~oo, ..... 
ca .. o f-oge à. alç.a.da dêste ,org .. o. , Sul, nurn par~'>cer m.agnifico d(_.s S[~us: Unç§.o existente na lei de britas, sendo. usado~.como mstrum:.n~~ de . -
c;u~~~ue~os.s<'out:~oo~~!uJ~~:nd~e Lrês C.onsultores, sustentou a_ h:ga1~ .. :muito _rueu{;s tecusar a Iegalidad~ da ~:~=iflE~~1~~m~.::r S~mc~~~v~~-.: 
frau:!e na importação se cara c- ; da de, de fOl'ma clara e pr.:>.CEU, ua i 1mporLatão, porque . os. documentes mos t.: 

0 1 
· a 

ter'z·tú't devena ser' apre<''nda ~ vp-~'raç;lo rea:izada pela tmna Auto :emanados das dependenclas do Banco A.· d u ar··. é u n•"t 
1 ' '· • " ' ; o .,., + ;; so·· d d An·l 'm 'do Br" .. -;1 inv"stida• nas fun '"s d JllXWa o q e • nma Q e ....., a. por 0 cas~ã.o do despacho da mc1·-, ~~.ept~sen.eç .... J de a, e 01• a,:. .: ....... ' .~ .. ., Çvç. e Casa tenho o maiü1· afeto or todos 

da. Lei n., .3 24.t de 14 8_57 e Ar- : cem sede em Pórlo A1eg·re. no RlD , cont10le do cam01o e do comércto ex- : 0~~ Se· d P ....-· 1 cadn .. ja · n~~ t;,'nPus d-o A:·t · 60 i Gr.andc do Sul. se >~. Lei •n.lll-Ql·iza a 'terior, fa.z.em prova, formal e material, 1 oasdml~.es ~m1 ores, mtas e;;1.-.Ja 
, .. • ~ ç J. • ·, ' • . • c \C'X " d·' ex'•tc"n'I·a d Je óci eglll I '~ pOr a guns· en -•·e e es o 

Ugo fhl do Decreto n." 42.8:30, de! ~np-or,açàv, se a ~ .~~'-" . ;J'~Ymn . .,- a.~ "' ·"" ' ,. < e 1 g os l' ares. nobre ~1· cunha' Mello 'PeçO 
16-12-37, independente de qual- ! ~cen.ça, 1:_~ la FIB;'-N ,{~l'clat,a ~u~ rao! Fi?a.lmente, a jurisdição dos tun- j S. Ex:. a que é meu adversári~,- adver~ 
quer pr::nunciament-o nosso". : 0~1:;J, nmálnmca · ran~-1 'ct"""R0 "0ga · e ctvna.no.s adu~meiros, em matéria ele I sãri.o do meu Partido que examine 

'a ~ ... x:'aç· o u:nercJ:t n lQ ran- · infraçõ~ çnmb' ·s ·t-em limltes u ' n~:.. 
O SR. l'RESIDEi\".TE - IFazen.M I de ào Sul Grc:ci:.tan a li~-ura da opc-! "xer~ c os ,_ ~lal '~ ao seu m processo em qu~ é parte, no ~ ..,.,--

IQll)' os timpallO.~) -- PermitD-me I .ração, câmu a;·~kuh1. c•mt:a e:-a.: ç .. i i :;. .O que ê.es podem apurar, G1·a~-~e ~o Sttf, .a firma P~rt:o Alegre 
oomunka1· no ·n(.~:e oraf:or que a., ~cusa~ô~.s 1 F· ocasJc.O do de~:p~cho, é a falta de ! COml~salla s ... c1cdnde A~omma, re-. 
J10ra d'.J t'XJld~cn.tc e.,. lá pu r termi· E' 0 s~gi.ünte: . ~:cença o~ de C-t'nlh-cado de oobertu- j p:r~~E:>ntante da ccmpanlua Theodor 
nar i _ . _ .. _ '.a _camb.aJ, a jmpcrtaçáo aJém dos W1!le, pToces~o que se encontra. re .. 

.Q SR. OTHON MADER _ {Pel~~ RESPOSTA DO CHEFE DE POL1CIA ~ 1il~lte8 ccncecll~os, o .SUb e .superfa~ \tido no Min.istério da .~~enda, para 
ordem) -- sr. Presidente, requetro a AO INSPETOR DA ALFANDEGA tuumt:m-o, e qualquer outra modalt- 1 que possa JUl:mr defnut1vamente o v. Ex :t consulte a Casa .<·óbre se ~ • • • " ~ dade ~e. frauue cambial. Nenhuma 1 In:spet-or da Alfânde;·a de P6rto Ale~ 
concede a pr-orrogação 1'C!timental da, ".-\ lei de t3rifa.s. 11n s.eç5.o XVII, das hlp~t~s.es aventadas apr.?se-uta a j·gre e ajuizar d.-ls OCllSa!'Õê's que es;. 
llora do expediente, a fim de q11e 0 capitulo 87, t.itua em itens d~slinv'.s men'Jr V.tSlUmhre de fraude, p::tis tô- 1 tou aqui frontalmente fazendo. 
nobre senad~'!r Damel Krieg«t· pos!!a' o automóvel de passageiros. a C.tlfO· . ~V;B elas encontram exato apoio em 1 O Sr. Lima Guimarâes - permt~- · 
conclu:r suas con.s1dere.ções·. , cerla comp:eta_. pane da c;J:·;·ot'ena, ~.e!:. De r-esto, I':Ô há infração quando I te V. Ex.a um aparte? 

o SR. PRESIDENTE -:- O Plené.- j "Çartc e peça avulsa do "cha::;::i5", dehnida em Iel. . _O SR. DANIEL KRTEGER - Foia.: 
rio acata. de oU\•it ~1 requerimento do: frise, ~lrQ ornamental _vara P.Joeia, t'a- Concedidas l'C ,. . d . . t - ! nao . 
.ru>bl'e senador Othon Mãder 1 1o~a. extem.âo do tUlJ:J de doe.-;r:ar;il, para carr"<'Par1·.~·, 

0
00·'"masletea .. mlpcr ~çao o Sr. Lima Guimarães - Dese~ 

~- h · · l''ob ' i c..J en"' ~t ·• (" • ''~ « P ., e eqmpa- apen f b ··' 
"-'0 seru ores que " ap:to,•.nm. qu~:1- . . o a~ pe x..-. • 1e. e pa.l a- apo, da.s e certificndo.s de oobertur . _ as. azoel' uma pequena o sr.rv.,_ 

ram perm:mr:ce!· ~e!~~_ados ~Ptnsa'. '~::.ldn;a p~ra licença. e qu:'liqtlt'.r ou ... b~al para. import-aç.ão de peças a cc:S~: c:f..o a V. :s:x.l\, ~\quem estou <?uv-in~ 
Està .aprc•,:ado. ; -.a peça 01namental. !ri~~u pertences e material de a auto- do co_m todo acalnmento, re:;pelto e 
,.,ccnu,:lUn.~ c?~1 .. '1_.1...al,:•:m IJ nobre i Adota. portanto, a difert>nç::~ eJJtl'e )móy~:is. da. mesma marca.. é ce.rta a n.tençao que merece. . 

F>t:na.d~~ D"n.e. Kll-&eA · "a.ut.rJwóvrl _ completo e iuc:J;uplelo, ! leg1tm:ndJ.de da ilnpOrtação; efettv'a- ~SR. DANIEf KRlEGER- .Agu• 
uaorv~O:R' D" ~~IEL .• -nJ''GER s mon~Rdo e deSmontado. ; da so.b comrôle das dependências do dec0•dos" VL: Ex.G ... , . be 

.. . _ .. ,.., , n..c-. ·"" -- .._e~, . Banco do Brasi· . r. tmc' 1.t,narae.9 - Sa o 
nh01· Pre.sident-~. ·agrar:€(!o ao Scna·. A_ U.~fete~;ça influi ns à·2!ermim1J;ão .1. nobre colega que ~'DU um de .seus 
dor Othon }.-!âüer e à Casa a genh-, elo 1:üp?sto de i~m~ori<J:t.~âo por<JUe. _ ~s~ Não há lei qu~ proíba a modalida. n:_aí-ores adrrúradores pela .sua in~-·c 
leza da pt-on-og!:u;ãu d'- hora Uo c;,:~ i tatelec!da na ~.a.nfa, o calcUlo tlevc ; de de importaç!ioJ- adota-da. E, nos gencia. cultu:_.a e atitllde digna de re~ 
ped.1ente, ))<>.!'<J <;.:.;.:· eu pf'.o!"u te:tnin<"lr, fner-~e aplicando o aliquot:-'. rehttiY:l ! t~nucs do § 2.0, do art. 141, da cons- presentanle elo povo do Rio Grand& 
.p,~t.e di..:cur::;u. , R cada produto enmne:-Jâ·o. i Utulçâ.o Federal, ningUém l,)Oje ser- do Sul. 

A FIBA~. pt'"iu D<:cn·to-lci nUJl1f'~: A im;Jort~çi\{J p.xle s~r de aUl8:1ltÍ- : ;~u·an.gid~ a deixai· .~e ta.zer o que O SR. DANIEL KRIEGER - SoU 
rn 7.797. e_ .a au~(Jr!t!ad-e cc:mpetente: n~l montado, oH cte peça:::., a.'e,%6r~os. !trá~·Joeata .v dado .. Exwte, pelo CQ~- nn!ito grato R V. F.x.a. 
l'''l'R dírinH· qU:I;quer dúvida a. n·s~; ou pertences e materJal para mu:n~t- i ' o l:oonhecimento, n~. ~~.xpedl· O S1'. Lima Guimarães - Afirma 
llt'ito do. ru.aH·ri<~.. Dl~põe a Lei: :%em. NU.o vm 0 menor !undamento ~~ão dos ce~tí!ícados~ da pOSSibllldnde o n-chl·e colega ser ·obra do 1nBpetor 

.. . _ . . leg-,11 0 cü.!'nime que .:::e pl'OCllJ·a in- í JUrídica das transa~Ol's. da Alfândega de Pôrto Alegre, mas 
Nenhum p:ocedunento fl:-cnl, tr~ d•r ·, t. , . . . E' que estH. assim agind-o hnpulsio"Jnad.o. 

tendente a reprfrulr a prát!ca Jle- :. ~0 •. -:41< en I c .... pc~,J.;;, ~c;:~50~108 on 1 0 perecer. por questões p('lfticas. · 
rT 1 d _- d â b' .J.J'I:lo.encf'."; e m.-.venui de..C:·-•ll:toos à' "'~,.- ~,~p;ra.ça-a _,e~ m lo __ p~-im-e>ntagcm c à tep.c.:::;içãQ. 1 Só o pode-m fal;e-t· os i::sn.uos. aquê- O SR. DANIEL l<"RIOOBR.- De .. 
dt ... a so ::ls~BUI~;.:o ,s;m p1e;,1o, CUIDllre. s.f..;,;iJn, resoe:t;;.r :::1. dls;in· '-es para.quem a vlda publlctt é ape- E~ja V. 'E;x.a um esclarecimento e \'OU 
c~\U7~0 e P•?ltU~.CJa!tlttho da 1-_s-- ~:J.o, em \'Cz de inyenfar uma subc'.is--1üa~ Ulh 1ns}rument-a de ace!:so às ]JO- dá-ln. 
C'a.u .. çao B..nca.lr~. , l)TifJ~o arbitl'árht, face ao que àispõe í"~-~~qe.s f! nao u.m meio de .senü· ao O Sr. Lima Guimarôes-- Pretendo 

C,;nsicltrad:...s, pc;a FiscaL:.J~ào D :...rt. 8.'J da mencJon.act:l lr: ti.~ :J.244.: L .ns e ao Regime. m~is que i~.N. Tive informaçã.o de 
d B n d 6 ·1 · d 4 d · , q_u.e o caso surgiu no "Diário ca .. 

o a co .o_ ra.s1, lmp:::ocedEll- e I:_ e _agt.l'>'u oe Hl.57: _ , Já que estou •·cem a mão na. mas~ riOca", matmlno desta Capital. em 
tes as_ argLt1çoes, o Chrfe da Re· · . · !\·1 .<'n:~uh,J diJ _ :ulJJÓ'-êO n;•n:wma :·':1.1", Sr. Presldente, apl'OVf>it•::> p•u·a rcpcrtagem assinada pelo JorDa""-­
pa:tl?,ao mHntlará ~lrqt;\V"r 0 p.-·o- c_t.i;.tl;l\.~d: l3{' brá lJ11e n;lf) cs:•ver C.5· ·responUer à acus::;çã.o de suQ-f;-tt.Ul'l:l- Antônio F:-ciat... ~~-
CCó::;O • ' t;t;,;-~.c.'."~'a Cli'l. l::1 (lU no. t<t! 1!:~. t·mre ! ment,.o, Só quem não conhece o me- 0 SR. DA.tUEL I{RIEGER _Mero· 

Cou.::-id-:::an3<J a FIB.J..!\~ lmvt<ICC'-. tn(·n.::.>.(!Ona. r:,.l\~l ou llí·::\dJ, <->c~tbada, etmismo d~s imuort~{·ões pOd4! f:o;zel' in.o;;trumento. 
dente a Utcrúnci<.'t, -e:n S'ute ct~ L.-o.\ ·~ .. ~l .. _JJ'--"l', •;c•:~·\':· c,;n 1 :~ic:::. -~l~ .11:;om- ~:J.l <ülr~at:i\'u; Porque, cvm-o_ já d;:o . o Sr. Lima Guimarães _ há 
drrer\<-: 

0 
Inspl'tQ.r C.~ AJfàD::rc;;1 ch~. ,~., l,_,, .t."IL,c.t 0 \.1 t,,_ -;Jc-Jli,A~•t · se a b.:eP<,·a é cLJ.da pela C' ~CEX · d" R"d to d á · 1 ·t· · ~ !'>. (''-':-·-·("'c:. t•'"' r· :.L~'c•.tl~·':ti de' t·' .-, · d - . 1 d ,. · ' ... z ancs -·~ :"1 r a p 2:1na n erna· 

~~·~•tt A>·',re n.and .. t:· :-..rçu~·::cr u p:v- :.:.[."i.'- __ '·,:;1:;··e-.p-;;,:,"', ;1_;'.c"i;:·.v_;; ou-pl.T··''1!1 °~ V!.'<..:_, -J CMon.sua 0 .. que -'C :e:lonQl. ~:<;se jovem jormtlisla é mem.., . 
ces.~ -. ~--:cr·.-:~. a.'.Jiln n3,0 ;r.-o.::<;d-;;;1!. ;:;,}.:-~.~ e nw~-e· l::1i "·'··'<, LE :!_', ' 5~\~lll,::,.:~. n~om}ac;ao da . C~m~l't1 ?.e) b:·o _do Pal'tido so-eiali.sta .Brasileiro·.--, 
E p: , , "' "!.:';··· ·~r.:·"',, -::-· ::_·-~-..:; 6 . , ;J,_·;l;t:-. Pu·; ,:1L!, Js·,·e ~~J c1;.-':. ,<-:= c,_.,:L-l-10 ct.._s R'.sta~os Umdo.,; que o a I Part;do ou c apob, no Rio Grande do 
ela :._ iJ:':a c'· r:1 _ • , c: l1st:c dos p-eç;;s v.lgentcs. no ~~xtericr i ~~ul. a l''!·f'nte Den!cct·átt"c•, que de-

lW ;;ehs ;lUi_;·J·-i(dti'-'.'i ~ctu~~:1:?-ll"<~::. 1 d ~-. 1 • "• 
E;'H"-; :• :Jt!t~ !" .-: Q~:~J::f..r_,. :1 Jc! f!~ler ''~1U~;J~'ra:::· « má- :~~'3t~c ~s me~·c~ _O!'H1.S o .... Jeto de ~m-. l·t::ncte a c:lndidntura do General Pe-
do rj·· ·:-,~~·~.i', -.. .. •J, T.l'.:l:', c;·~;lt;let~c. :n_t-, cll'~.:-,:- :J':tc~'l.. á.~-'~'. ç"-o. !!r;'!cchi. Bal"ceJ.los. A que-stão, portan ... 
"'- dig<~)~,:\ac:e '-··• 'hÚJ~I~!la nwnt:td8. ::'L<bnt<:'l':--a r:-::Hí:'~'- 1 S:-. Presidente, uinda que tive.~.::-e íto. f 01 8U.<:cll8d'l..Por um jornalista. 

Meu E.::lado. G_Ut', <''-_.:-;:. ti.0.J;; f:\·· ~:,n:;·nte c.o :-c,~:.-:e ciZ'.~.·-'· vc:i<<- e, h.<wicto frnud~, air.da qti.e tive.:;.se ha- :·:>ert~nc~n~e a Pal'tldo !avorávet.'àque-
l-J-2~ foi .sempre u;n mr·ctt:JJ c:r. vr~u- ~>.Jlli) e:.::cn,-_,;.. __ " , '"· ; ;·i: ... .:.--r'j'J >l~do szracgaç.,n - <r:.le não houve - J 

1.~.~ :<-',nr~J-d .. tur?; _e explora~a per um 
CilÇhQ Poll1.ca, dt~ r;:0;--up:_·eeiFft0 e ,1c X\'I.. . . . · :uw era êcse o prQcêSSJ que está usan ... 

1

o._;a_') d,~ rn~pl_en.-a da Capital daRe~ 
entend!llicht•J, e.<>tó, tl':'.lJ..Stcrmaâ<J _ · P·:):· ot!:·q l~n.l-> <·s in:, .. rt, 1,) '" fltl- j~a c-. I~1.spetor da Alfândega, que via- pubi;ca .. Afnma V. E:-.a que o caso. 
não t;>or. culpa no;~z. - num plano tlf> . '"!' r; J· ,. ,-, -.. 1 ,.' ,, - ,.~" :.:: ; __ o, L- , , JOU a Alemanha e trou:{e uma baga- 1 se ; elac10na a -questces meramente 
revaha~oes pessc:;;\.s, em que._ honn '·" .-ul 

1 '~"-•\-'·- ,,e l. •. p._ .. _.J,I) üe gem de mil qU1ni1entos e oitenta qui-~pohc.lcas; e cem-o, naquele Estado, meu 
d h 

.... C~lT~'\:l.l'i:-s <'~mpi._-:n:o, _ p!'lipnn:o para 1 Par-~Id é ad · · d d 
n~ ornen.s públkos nlo mais é re;,;- au~omóv~is de :_j~l-~.':i~·,g::-:.n~; ly·•n como os e a desemba-raçou com a conivên- d, ".o. Yertal'lo o e v. Ex.•, 

rxrta.~S~.; e, quand~ 1láo .se lh23 po-Je cG·lific:~tlo.s tl-e l.:obertura. c'::D:~i~l cor~ cia de seus subordinados; o Inspetor_ .eseJana. eu uma expli.c~ção sõbre o 
atlllg<r, procurLh~-e CC'nJLJ r.o c:if'o do d , 1 C_. dn Alftinde?;a prflticou muih•s r1tos; j

8.ssunto. 
Uo.t·o;.1el Pén:.cchl Barcelos, fazê-Jo na ;-~~~~~~~;~~~- ~80 .1 'r:~::~~:;;~~~; r lll,;;~~-f~~·i . o,;.mpetor da Alfúnd_ega. proferiu de- i o SR. DANIEL l(P.:IEGE:n _ vou 
pessoa. de um genro, sem qualç!ler .~ 0 ;,1p:ct::><:., Ue c~:·;::.:nllw~s de lglla~ :c..._ao ,.num ~r.oce;'>-':o lll-"t.ltuid~- contra :e.sclarecê-lo. o aprnte de V. E'x.n no 
vmculaç.ão oo!itica, que exerce lisC~ .~::-t:'C':1 s. 1.ll~; .drm.a oe Porto Ale-gre. hJernndo j Pnt8"nto. nil.o p;:~t:i s. à altma' de sua 
e hv!1:o.:ncdnet1~e v sd1 c"'_•ülr':rdo. , n1c-.cadcnns contr.?..bandeRdfll', nmn gr~mde inteli,tn~in . 

. Não ertou del:~t\·J!c:o um c<.:oo d- :. (-~:!;:~:.:.ii_·.) tiP c;;o:-1'1":-~ndo.-. de ::- (.i·:-cunwnt-o de qu.:- po..':suo !'otccópi:l.. i o sr, lAma c; 11 u11 aráes _ p~··clilo' 
.g;aml-er;~t'; H.mpre lugl às di.scuy--u·"s ·' :l(~, a,e l~>t:~,:r.~:·.i.r, ~lf'l.t C"-i'H'ira de: <0 oradol' exil.x: o documento) mas IBasel~-me t>m iufc;i·ma•·õ"'S qt~~ re. 

,_ (:•Jnwn •• o Exk:>n"r C: o B,u;co dv Br::'.- 1 que não tenhQ te;npo de Jer O no- 1 eebi De""''(~·1hc'ço a~ · ,: -,: ,1,.-. · ._._. ·~ ~ <, CJ.,•tS11JCS .1-J'Oo_.l-
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O SR. D.\!-;lEr ... KRIECER - ?\f1s 
v u 1 es~·-G;_1d::'!' a-0 no·b1·e S.:~la::lJr Lima 
c:-ürnaràr-s. 

f.:;..: fi7. 0 ~·:o:1r0. s.·. I'H's:.;_". :~­
r~--r..::-> :::t.Tado:e.~~ 

0 S.-. D-•rn!t;.c~ Vcin::o -- l\::c1~:tc: 
\. ~' U.'1l • ·-·~·• ' 

0 ER. 0.-\XT"L rço::::;.::::E.~ -- CJ!l1 l 
t 0.1 o p~'"ze_·' \ 

o Sr. n.,, ,Jl"A~ Fel~.~cl') - Quas.~ I 
t,·Je :Í(•n Clu~.~~ .. .clo a v>nFsi.i.J. PelJ 
!<~:o d~ u n i'-ocw;,qd t:.·.r'lar r-=-ta ou 
Efll1,-:la p;~k:to. lr.d.t J 1-,~.lit:Trtc. não: 
p•;dP .'-rr l'?.<;p ... n~:Jbü::u:d:o_ 11 0r~anl~_-l 
(';\0 a ql)~ w::.ence 0 Pa~·tido S)CÜl- i 
l:sta lw R \c G;·;:.-,'-;C do Sul r."S:i-lY·W! 
fi.:Y~hw a r:'lnrhtiatu~a do Sr. P{'rachi \ 
BC\< rellus. A drr"~·iio n:::.-.:i•mal do Pnr- · 
tido r"'.o,.f)cit.-l e:=-~v atitude, cotno nãu I 
~-·.}dt.ciu d.:-Lxar d, fa?-€--ln. Q~J,·a.nto ao\ 
f:;t._, de tm1 sxial~"-t:-~ te: sid·J v.!culo 

1 
w~ lnf;mtaçõv~ calunir:::;as. d.'darou! 
\'. E'x.a qu2 (I Dt.;n~··dn Cê.'1d.<l'J Nor- 1 

-,. CN'to. Pl\:si.d"'me Õ'l nwu Pa.rtk\n u.<" 
l~.lo Gnll1de dJ 5'J1 ... lX\ssoa da mai~ 1 

alta dlo:;t;idarle n ·Bnal. Já deU a l'e:J- I 
po.sta qu2 ckn:t. S6~ncn~ deseja:,· a : 
-rt:;•.etir cu~ o ParUdJ 30c!ali.st.a, C••l11D l 
crgar.Iz.·c;ii.·:"l. n§.:) pJ.dr SI.':' re&PoU".a.­
hiHzarl<'. Vfi~·s nto.'l de r;ualquer ~­
~:\'.Us mf'mbro~ multas ~·êzer:>. C•,;lltrtt­
rins àqlloei». !I.';TP'l"1iaç~q p-GJítleB. 

O SR. DA.XIE.L K.RlEGE":l. - Ni'ir• . 
.s:l 8r. Preside~,:"· !'f' dev<J ir.s!:.;t:r. · 
'.1lal'. ü fnço alnd:l u~n \'l)z. 

fL~t)l'J'O nn n;;lJ:·e Ser.a:l(ll' Cunlr. ~ 
:M:-IlJ - n"'io quer:· l'f-D"C..se.'ltant-c do 

1
. 

m~u Partk\o, u!m qua.k'!ilf'l' ·J-'.lt:o 
mtm~.ro da E'f'~·?.d'l - p3.ra que SUtl 
1i'~~~:Pncla ex:1m!-r.e êsse proc:.::..so.l 
J)c.p.·.i<::, con1 a ,,!:.;ve7 e d~gnl.dade que 
1h~. s~0 C:J1:',9..:::t•'tlstlrn.l!, dlg;a o CCU· 
'.'"!1~·,'} fll.l.P. f·\7. ~f}h:·e o In~·!'et:"lr da I 
,~l~tl.r:.::JC'c;n. de Pôrto Alegre o Senhor 
1\fárb q'?l.n1<"13. ~-

Sr. Pr•.c:.itkntr. a s;;rdid<'.Z dos pro· 
owos i) a miséria. moral das urdi-

01-'RIO DO CONGR€66o NACiONAl: (Seçll.o fl, A&õ•to de 1958 
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